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Frà  lo  splendor  dei  trono 
Belle  le  colpe  sono , 
.  Perde  1'orror  1'ingano. 
Tutto  si  fa  yirtú. 


Metastasio. 


PERSONAGENS. 


MARIA  PADILHA,  esposa 
clandestina  de  D.  Pedro, 

depois  rainha  deCastella.  Snr*  Emitia  Bucherini. 
D.PEDRO,  rei  deCastella, 

cognominado  o  Cruel. . .  Snr .  Ettore  Corti. 
SYMUEL  LEVY ,  hebreu, 

confidente  de  D.  Pedro.  Snr.  Eugénio  Manfredi. 
D.  FREDERICO,  irmão  de 

D.  Pedro  ,  gran-mestre 

da  ordem  de  S.  Thiago , 

amante  de  Snr.  Marco  Viani. 

BRANCA  DE  BOURBON , 

mulher  repudiada  de  D. 

Pedro  Snr.*  M.  Almonti. 

GUTIER    FERRANDEZ , 

amigo  de  D.  Frederico , 

e  vassallo  fiel  a  D.  Pe- 
dro Snr.  G.  Hernandez. 

FERNAN  PEREZ,  amigo 

de  D.  Frederico  ...  Snr.  Emilio  Beretta. 

NUNEZ,  emissário  de  D. 

Pedro  Snr.  N.  Begogna. 

Nobres  e  grandes  de  Castella ,  affeiçoados  a  D. 
Pedro  e  a  D.  Frederico,  damas  e  cavalleiros  da  corte 
de  D.  Pedro ,  povo ,  soldados  de  todas  as  armas  e 
familiares  da  corte. 

A  scena  passa-se  em  Sevilha.  O  vestuário  é  ri- 
gorosamente aquelle  que,  no  século  decimo-quarto, 
se  usava  em  Hespanha. 

L.  B. 


ARGOMENTO. 


La  storia  tanto  bella  e  tanto  grande  per  se  stcs- 
sa,  quando  1'uomo  dedito  ad  illuminarsisugli  avve- 
nimenti  civili  e  politici  delia  vita  ne  leggele  pagine, 
altrettanto  è  fredda  ed  incompatibile  colle  produzio- 
ni  teatrali  che  debbono  respirare  in  ogni  sua  parte 
tutto  quanto  Ia  natura  umana  ha  rinchiuso  in  se 
stessa  di  poético  e  di  sublime. 

Senza  riandare  i  sccoli  passati  delia  illustrazio- 
ne  esperica,  la  tragedia  e  la  commedia  hanno 
brillato  abbastanza  nelTultimo  secolo,  perchè  la 
mia  bella  e  fortunata  Itália  habbia  potuto  meritare 
Tamrairazionee  la  simpatia  delle  nazioni,  c  perchè, 
anche  in  questa  parte,  habbia  potuto  raccomandare 
le  sue  glorie  alTeternità.  Manei  dramma  lirico  !?... 
Dopo  Timmortali  Metastasio  ella  si  è  vedula  sepol- 
ta  nella  piú  umiliante  mediocrità !  Romani  solo  ! 
il  solo  Romani  ha  fatto  conoscere  che  quel  divino 
paese  può  risorgere  in  questo  ramo  di  letteratu- 
ra,  e  che  nel  secolo  decimonono  dà  ancora  qualche 
segno  di  vita,  malgrado  le  circostanze  e  le  vicende 
dei  tempi. 

Ben  lunge  dall'adulare  me  stesso,  e  dei  creder- 
rai  capace  di  poter  dare  qualche  impulso  al  progres- 
so di  questa  specie  di  dramma;  gettando  un  oc- 
chiata  di  compassione  sulla  povertà  di  miei  mezzi , 
saro  assai  fortunato  se  il  seguente  argomento  sarà 
confuso  tra  la  folia  di  quanti  altri  hanno  comparso 
sulle  scene,  e  saròonorato  dicortese  compatimento. 


ARGUMENTO. 


A  historia,  tão  bella  e  grandiosa  em  si  mesma, 
quando  o  homem  que  quer  esclarecer-se  sobre  os 
acontecimentos  civis  e  políticos  da  vida  ,  lê  as  suas 
paginas ,  é  fria  e  incompatível  com  as  producções 
theatraes,  que  devem  respirar  em  cada  uma  das  suas 
partes  tudo  quanto  a  natureza  humana  encerra  de 
poético  e  sublime ! 

Sem  remontar  ás  longínquas  eras  da  illustração 
hisperica ,  a  tragedia  e  a  comedia  brilharam  assaz 
no  século  passado  ,  porque  a  minha  bella,  a  minha 
afortunada  Itália  conseguira  merecer  a  admiração  e 
a  sympathia  das  nações ;  porque,  ainda  nesta  parte, 
podéra  eternisar  as  suas  glorias.  Mas  no  drama  ly- 
rico !? . . .  Depois  do  immortal  Metastasio  viu-se  se- 
pultada na  mais  humilhante  mediocridade  !  Romani 
só,  Romani  deu  a  conhecer  que  pôde  de  novo  resur- 
gir  neste  ramo  de  litteratura  aquelle  divino  paiz,  que 
ainda  no  século  XIX  dá  algum  signal  de  vida,  apesar 
das  circumstancias  e  das  vicissitudes  dos  tempos. 

Bem  longe  de  me  adular  e  de  me  julgar  capaz 
de  poder  dar  o  mais  pequeno  impulso  ao  progresso 
deste  género  de  drama  ;  lançando  um  olhar  de  com- 
paixão sobre  a  pobreza  dos  meus  meios,  dou-me 
por  feliz  se  o  seguinte  argumento  se  confundir  entre 
os  cardumes  de  quantos  tem  apparecido  na  scena,  e 
honrar-me-hei  com  um  acolhimento  de  favor. 
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Don  Pedro  di  Castiglia,  soprannominato  ilCru- 
dele ,  allorquando  nel  secolo  decimoquarto  repudio 
Bianca  di  Borbone  ,  sua  prima  consorte,  aveva  de- 
dicato  i  di  lui  affetti  a  Maria  Padiglia,  che  per  lun- 
go  tempo  ne  resto  la  concubina ,  dalla  quale  ebbe 
un  figlio  che  fú  1'oggetto  de'suoi  piú  teneri  affetti,  ed 
alia  quale  si  uni  poscia  in  legittimo  nodo  conjugale. 

Retirasi  Bianca  in  Toledo,  irritata  dallo  sprez- 
zo  di  un  ripudio,  e  srinta  dal  desiderio  di  ricupera- 
re  il  perduto  splendore,  attiròsi  1'amore  e  1'esti- 
niazione  delia  nobieltà  spagunola ,  e  seppe  formar- 
sene  a  suo  belTagio  un  partito. 

Don  Federico ,  fratello  dei  regnante ,  gran 
maestro  delFordine  de  S.  Giacomo ,  e  caldamente 
amatore  deireroina,  vi  si  mise  alia  testa,  e  porto  le 
cose  tanfoltre,  che  obbligò  Don  Pedro  a  venire  ad 
amichevoli  capitulazioni. 

Questo  monarca,  tanto  celebre  nella  crudeltà 
quanto  grande  nella  simulazione  ,  profiitò  delia  fa- 
vorevole  occorrenza ,  ed  offrendo  ai  rivoltosi  una 
pace  onorevole ,  gli  invitò  ad  entrare  in  Siviglia  in 
allora  capitale  delia  Spagna. 

La  generosità  delTofferta  sorprese  il  partito 
delia  ripudiata,  e,  vittima  delia  própria  buona  fede, 
la  accettò  con  sincero  trasporto,  ed  entrò  presso  che 
trionfante  in  mezzo  airesaltazione  ed  applauso  dei 
popolo  sevigliano.  Non  appena  furono  caduti  nel 
laccio  che  il  tiranno  gli  aveva  apprestato  ,  che  gli 
oggetti  delia  sommossa  popolare  furono  sacrifica  ti 
barbaramente  alia  piú  attroce  vendetta  in  odio  ai 
vincoli  santissimi  dei  diritto  convenzionale. 

L.  B. 
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D.  Pedro  de  Castella ,  cognominado  o  Cruel , 
quando,  no  século  XIV,  repudiou  Branca  de  Bour- 
bon ,  sua  primeira  consorte,  tinha  dedicado  os  seus 
affectos  a  Maria  Padilha ,  que ,  sendo  por  longo  es- 
paço sua  concubina  ,  deu  á  luz  um  filho  ,  ao  qual 
elle  consagrou  o  mais  terno  amor.  Pedro  uniu-se 
depois  a  Maria  Padilha  pelos  laços  de  um  legitimo 
matrimonio. 

Branca  retirou-se  a  Toledo  ,  irritada  pelo  des- 
prezo de  um  repudio ,  e,  aguilhoada  pelo  desejo  de 
recuperar  o  perdido  esplendor,  grangeou  a  honra  e 
a  estima  da  nobreza  hespanhola,  sabendo,  pelo  viço 
dos  seus  annos,  angariar  um  considerável  partido. 

D.Frederico,  irmão  do  príncipe  reinante,  gran- 
mestre  da  ordem  de  S.  Thiago  ,  ardendo  n'um  ex- 
cessivo amor  por  Branca,  poz-se  á  testa  dos  rebel- 
des, levando  as  cousas  a  ponto  que  D.  Pedro  se  viu 
na  necessidade  de  fazer  uma  capitulação  amigável. 

Tão  celebre  pela  crueza,  quam  grande  pela 
dissimulação ,  D.  Pedro  lançou  mão  da  opportuni- 
dade  das  circumstancias ,  e  ,  offerecendo  aos  revol- 
tosos uma  paz  honrosa ,  convidou-os  a  entrar  em 
Sevilha,  então  capital  da  Hespanha. 

A  generosidade  da  offerta  surprehendeu  o  par- 
tido da  repudiada  rainha  ,  o  qual ,  victima  da  sua 
boa  fé,  a  aceitou  com  um  sincero  transporte,  e  en- 
trou como  que  triumphante  no  meio  da  exaltação  e 
dos  applausos  do  povo  sevilhano.  Apenas,  porém, 
tinham  cahido  no  laço  que  o  tyranno  lhes  urdira , 
foram  barbaramentesacrificadòs  á  mais  atroz  vin- 
gança, sendo  descarte  postergadas  as  santas  leis  do 
direito  convencional. 

L.  B. 
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SCEM 1. 


Grandiosa  piazza  di  S.  Francesco  in  Siviglia,  dove 
il  popolo  accorre  ad  incontrare  Varrivo  di  Don  Fe- 
derico e  Donna  Bianca  di  Borbone.  Popolo  che 
accorre  in  folia  da  tutte  le  parti. 

Cor.       Tornò  alfin  delia  speranza 

Bello  il  raggio  a  scintillar; 
,  Della  vita  che  ci  avanza, 

Torna  dolce  il  favellar. 

Vieni  lieta  al  trono  ibero, 

Vieni,  Bianca,  al  nostro  amor ; 

Non  è  voto  passaggiero 

Quel  che  falza  il  nostro  cor. 

Piú  lucente,  piú  sereno 

Brilla  il  sole  in  si  gran  di ; 

Del  piacer  che  ci  arde  in  seno 

Tutto  il  cielo  si  copri. 
{Si  ode  in  lontananza  un  suono  di  brillante 
mareia  militare.) 

Cor.       Torno  alfin  delia  speranza 
Bello  il  raggio  a  scintillar ; 
Della  vita  checi  avanza, 
Torna  dolce  il  favellar. 
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SCENA.  I. 


Praça  espaçosa  de  S.  Francisco  em  Sevilha ,  aonde 
o  povo  corre  a  presencear  a  chegada  de  D.  Frede- 
rico e  D.  Branca  de  Bourbon.  Magotes  de  povo 
chegam  de  todos  os  lados. 


Cor.       Luzente  raio  de  esp'rança 

Torna  em  fim  a  scintillâr  ; 

Futura  vida  que  avança , 

Quão  feliz  se  vai  tornar  ! 

Vem  gosar  no  throno  ibero 

Nosso  amor ,  nossa  affeição ; 

Por  ti ,  Branca  ,  quão  sincero 

Voto  fórma  o  coração ! 

Mais  sereno  ,  mais  fulgente 

Neste  dia  o  sol  luziu ; 

O  prazer  que  o  peito  sente 

Pelo  céo  se  diffundiu. 
(Ouvem-se  ao  longe  os  sons  de  uma  brilhante 
marcha  militar.) 

Cor.       Luzente  raio  de  esp'rança 
Torna  em  fim  a  scintillâr ; 
Futura  vida  que  avança, 
Quão  feliz  se  vai  tornar  ! 
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SCENA  II. 

Entranosulla  scena  alcuni  soldati,  poi  Don  Federico. 
Don  Federico  e  detti. 
(AWintrare  de'soldati  ilpopolo  si  ritira  da  una 
parte,  poi  entra.) 

Don  Fed.  Alfin  ti  premo,  amato  suol  degli  avi, 

Bella  Siviglia  ,  ti  saluto  alfine ; 

Ed  a  troncar  Pimmenso  vostro  duolo, 

O  popol  tanto  caro  a  Palma  mia. 

Bianca  vi  torno  al  soglio  ed  aU'amor. . 
(Popolo  interrompendolo  con  entusiasmo) 
Popol.     Ah!  Bianca  ov'è  !?  Bianca  cistà  nelcore. 
Don  Fed.  Qui  fra  poco  la  vedrete 

Come  un  fior  di  primavera  ; 

Fra  il  suo  popol  lusinghiera 

Sparger  Paura  dei  piacer. 

Come  Pangiol  delia  pace, 

La  vedrete  a  voi  vicina, 

QuelPimmagine  divina 

Qui  fra  voi  ritornerà ! 
(S'ode  la  musica  militar e  assai  piú  vicina.) 
Don  Fed.  Ma  ! . . .  s'ascolti  1 . . . 
Popol.  Chesarà? 

SCENA  III. 

Al  suono  delia  musica  militare  si  ode  di  dentro  un 
coro  di  donne.  Poi  la  musica  militare  entra  nella 
scena.  Poi  entram  nella  scena  le  armati  di  Don 
Federico.  Poi  moita  nobiltà  spagnuola.  Poi  il 
coro  delle  donne ;  poi  Donna  Bianca  seguita  dal  suo 
corteggio. 

Cor.  di  donne  {di  dentro) 
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scena  n. 

Entram  alguns  soldados  que  D.  Frederico  segue. 
D.  Frederico  e  os  ditos. 
(O  povo  retira-se  por  uma  parte  para  entrar 
depois.) 

D.  Fred.  Regresso  alíim  aqui ,  Sevilha  amada  , 

Terra  de  meus  avôs ,  eu  te  saúdo. 

E  a  dor,  immensa  dor,  que  vos  opprime, 

Venho  fazer  cessar,  povo  querido. 

A  Branca  dou  um  throno,  vós,  respeito... 
(Povo  interrompendo-o  com  enthusiasmo) 
Pov.        Mas  Branca  aonde  está?  No  nosso  peito. 
D.  Fred.  Vel-a-heis  aqui  em  breve , 

Qual  cândida  flor  viçosa  , 

Entre  o  povo  ,  radiosa  , 

Diffundindo  almo  prazer. 

Qual  formoso  anjo  de  paz, 

Seductora ,  peregrina , 

Aquella  imagem  divina 

Entre  vós  appar'cerá. 
(Ouve-se  a  banda  marcial  muito  perto.) 
D.  Fred.  Mas,  que  escuto? 
Pov.  Que  será  ? 

SCENA  III. 

Ao  som  da  musica  militar  ouve-se  dentro  um  coro 
de  mulheres.  A  banda  marcial  entra  em  scena  se- 
guida de  armigeros  de  D.  Frederico  ,  de  muita 
nobreza  hespanhola.  Apparece  depois  o  coro  de 
mulheres,  precedendo  D.  Branca  acompanhada 
do  seu  cortejo. 

Cor.  de  mulheres  (dentro) 
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SúU'ali  candide 
De'zeffiretti 
Volate ,  o  cantici 
De  nostri  petti ; 
Fate  che  1'aere 
Respiri  amor. 

(La  musica  militare  entra  nella  scena.) 

Cor.  (di  dentro)  Fra  noi  1'amabile 
Donna  sublime 
Torna  a  sorreggere, 
Lui  che  ci  opprime 
Celeste  aureola 
Della  pietà ! 

(Le  dome  entrano  sulla  scena ,  e  seguono.) 

Cor.  Correte,  o  vergini, 

Correte,  o  spose ; 
La  fronte  ornatevi 
Di  fresche  rose ; 
Bianca  festevole 
Sorriderà. 

(Entra  Bianca  nella  scena  accompagnata  dal 
suo  corteggio ,  Federico  la  riceve  rispettoso  ,  e  con 
affetto.) 

Cor.  Bianca  si  celebri 

Con  voce  altiva, 
Al  suon  piacevole 
Del  nostro  evviva 
Un  eco  angélico 
Risponderà. 
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Nas  azas  cândidas 
De  brandos  ventos 
Voai ,  ó  cânticos  r 
Ternos  accentos ; 
Fazei  que  o  ar 
Respire  amor. 

(A  musica  militar  entra  em  scena.) 

Cor.  (dentro)      Aqui  de  novo 
Torna  a  surgir 
Branca  sublime : 
Vê-se  luzir 
Celeste  aureola 
De  piedade. 

(As  mulheres  entram  em  scena.) 

Cor.  Correi ;  donzellas, 

Correi ,  esposas ; 
Ornai  as  frontes 
De  frescas  rosas , 
Que  Branca  alegre 
Vos  sorrirá. 

(Branca  entra  em  scena  acompanhada  do  seu 
cortejo;  Frederico  recebe-a  com  respeitoso  affe- 
cto.) 

Cor.  Branca  apregoem 

Vozes  altivas ; 
Ao  som  festivo 
De  nossos  vivas 
Um  ecco  angélico 
,  Responderá. 
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SCENA  IV. 

Fernats  Perez  ;  Gutier  e  detti. 

{Gutier  volto  a  Federico  e  a  Bianca) 

Gut.       Amico  ! . . .  Maestà ! . . .  nel  suo  palagio 

Fra  brev'ora  v'aspelta  il  rè  Don  Pedro. 
Bianc.  e¥ED.  Andiam. 
Gut.^Fer.  Venite. 

(Mentre  Bianca ,  Don  Federico ,  Gutier  s'in- 
camminano ,  il  coro  ,  la  musica  militare  e  tutti  li 
seguono  cantando  in  coro) 
Cor.  Bianca  si  celebri 

Con  voce  altiva ; 

Al  suon  piacevole 

Del  nostro  evviva, 

Un  eco  angélico 

Risponderà. 

SCENA  V. 

Magnifico  gabinetto  nelle  stanze  di  M.  Padiglia ; 
tavolino,  sedia,  etc.  etc. 

Maria  Padiglia  sola. 

Mar.       Gia^ue  trascorsi ,  ed  è  la  terza  volta 
Che  il  sole  comparí  suirorizzonte 
Senza  che  a  me  ritorne  il  rè  Don  Pedro  ; 

Infelice  Padiglia  ! ! ! 
Almen  venisse  a  rallegrarmi  il  core, 
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SCENA  IV. 

Fernan  Perez  ,  Gutier  e  os  ditos. 

{Gutier ,  a  Frederico  e  a  Branca) 

Gut.       Amigo !  Magestade !  em  seu  palácio 

Em  breve  vos  espera  el-rei  D.  Pedro. 
Branc.  e  Fred.  Sigamos. 
Gut.  e  Fer.  Vinde. 

[Em  quanto  Branca ,  Frederico  ,  Gutier  ca- 
minham,  a  banda  de  musica  e  todos  os  que  estão  na 
scena ,  os  seguem  cantando) 
Cor.  Branca  apregoem 

Vozes  altivas ; 

Ao  som  festivo 

De  nossos  vivas 

Um  ecco  angélico 

Responderá. 

SCENA  V. 

Magnifico  gabinete  nos  aposentos  de  Maria  Padilha ; 
mesa,  cadeiras,  etc. ,  etc. 

Maria  Padilha  só. 

Mar.     Dous  dias  já  lá  vão ;  pela  terceira 

Vez  sobre  o  horisonte  o  sol  se  amostra 
Sem  que  voltasse  a  vêr-me  el-rei  D.  Pedro  ! 

Ai  misera  Padilha ! 
Ao  menos  o  coração  venha  alegrar-me , 
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Lui  che  m'accese  dei  primiero  amore. 
Mi  fú  guida  il  destin  delia  vita 
Al  sentire  d'un  tenero  affetto; 
Deliro  ,  palpito  questo  petlo 
Deiretade  innocente  sul  fior. 
Non  cercai,  sotto  1'ombra  dei  trono 
La  grandezza  di  vano  splendore  , 
Ma  cercai  ne'trasporti  dei  core 
Le  dolcezze  di  paee  e  d'amore. 
[Torna  ad  assidersi  íristamente.) 


SCENA.  VI. 


Don  Pedro,  Symuel  Levy,  inosservati,  e  detta. 

(Don  Pedro  con  voce  sommessa) 

Don  Ped.  Ecco  Padiglia  ! ! !  m'ascolta,  ó  Symuel : 
Sotto  mentite  spoglie  alcuno  ascondi 
De  piú  fedeli  tuoi !  quanfella  è  sola 
Trascinar  la  farai ,  per  poco  almeno, 
Neila  torre  dell'Oro  ! . . .  e  di  rispetto 
Tutti  saran  dinanzi  a  lei  compresi. 
M'intendesti,  o  Levy  ? 
Lev.  Signor ,  t'intesi. 

(Maria  alzandosi  con  impazienza) 
Mar.  Ne  viene  ancor  ! 

Don  Ped.  e  Lev.  Partiam ! 

Mar.  Sorte  funesta  I 

M^bbandona  Don  Pedro,  e  mi  detesta . 
Tutto  è  sogno  sulla  terra  : 
Questa  vita  è  um  mar^di  pianto  ; 
Non  v'è  speme,  non  v'è  incanto, 
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Quem  o  primeiro  amor  soube  inspirar-me. 
Foi  meu  guia  na  vida  o  declino 
Ao  sentir  da  paixão  terno  effeito; 
Delirou ,  palpitou  este  peito 
Da  idade  innocente  na  flor. 
Não  busquei  no  fastígio  do  throno 
Vãs  grandezas  que  não  anhelava ; 
Em  transportes  ardentes  buscava 
Mil  doçuras  de  paz  e  d'amor. 
(Assenta-se  abysmada  em  tristeza.) 

SCENA  VI. 

D.  Pedro,  Symuel  Levy,  escondidos  ,  e  a  dita. 
(D.  Pedro  com  voz  submissa) 

D.  Ped.    Eil-a,  Padilha  1 ! !  ó  Symuçl,  escuta: 
Disfarça  algum  dos  teus ,  o  mais  fiel 
Sob  fingidos  trajes !  Quando  acaso 
Sósinha  se  encontrar ,  levada  seja 
Para  a  torre  do  Ouro !  que  em  seguida 
Todos  em  breve  a  ella  irão  correndo  I 
Entendeste,  Levy? 
Lev.  Senhor,  entendo. 

(Maria  erguendo-se  impaciente) 
Mar.  Inda  não  vem  ! 

D.  Ped.  e  Lev.  Parti ! 

Mar.  Sorte  funesta ! 

D.  Pedro  me  abandona  e  me  detesta. 
Tudo  é  sonho  sobre  a  terra ; 
Esta  vida  é  um  mar  de  pranto ; 
Onde  esp'rança ,  aonde  encanto, 
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Che  ci  guidi  a  giubbilar. 
SulFaprile  deH'etade 
Cerca  pace  il  nostro  core, 
Ma  se  coito  è  dalFaraore 
Sol  ci  resta  il  lacrimar. 
{Toma  a  sedersi.) 


SCENA  VII. 


Don  Pedro  e  detta. 


{Don  Pedro  si  arresta  e  la  contempla,  dicendo  fra  se) 

Don  Ped.  Oh !  come  bella  la  creò  natura  ! 

{Maria  si  avvede  di  Bon  Pedro  ,  balza  in  pie- 

di  e  dice  con  gravità) 
Mar.       Signor  ! !  ! 

Don  Ped.  Perchè  sdegnato  e  rainaccioso 

Mi  volgi  il  guardo? 
(Con  dolcezza)  In  che  foffesi  ?  dimmi . 

Mar.       Strana  dimanda,  importuna  è  questa  ; 

Lo  chiedi  al  tuo  cor  ! 
Don  Ped.  In  che  mancai ! 

Mar.  Spergiuro ! 

L'antico  amor  per  D.  Bianca  in  core 
Ti  favella,  ó  signor,  e  me  dolente 
A  pianto  interminabile  condanna. 
Don  Ped.  Ah !  nò;  regina !  il  tuo  dolor  Yinganna  ! 
Mar.  {con  sdegno) 

Tu  m'abbandoni,  ó  pérfido, 
M'insulti  e  mi  deridi  I 
De*giuri  tuoi  dimentico 
Nei  tuo  poter  confidi. 
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Que  prazer  nos  possa  dar? 
No  verdor  da  mocidade 
Busca  paz  o  coração , 
Mas ,  se  o  toma  uma  paixão  , 
Cabe-lhe  em  sorte  o  chorar. 
(Torna  a  sentar-se.) 

SCENA  VII. 

D.  Pedro  e  a  dita. 

(D.  Pedro  pára  a  contemplal-a) 

l).  Ped.  (á  parte) 

Quão  bella  que  natura  a  produziu  ! 
(Maria  avista  D.  Pedro,  e  ergue-se) 
Mar.  (com  gravidade) 
Senhor  I  ! ! 

D.  Ped.  Porque  arrogante  e  desdenhosa 

Me  fixas? 

(Com  doçura)        Offendi-te acaso  ?  Dize. 
Mar.       Pergunta  estranha,  importuna  é  essa 

Que  a  ti  deves  fazer  I 
D.  Ped.  Que  fiz? 

Mar.  Perjuro ! 

Por  Branca  no  teu  peito  se  desperta 
Antigo  amor,  senhor,  que,  desgraçada, 
A  pranto  interminável  me  condemna  ! 
D.  Ped.  Ah  !  não ,  rainha  ,  a  tua  dor  te  aliena  ! 
Mar.  (com  desdém) 

De  mim  fugindo  ,  pérfido , 
Com  mofas  me  injurias ; 
Calcando  sacras  juras , 
No  teu  poder  confias ; 
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Agli  occhi  miei  si  mostrano 

Le  frodi  dei  tuo  cor. 

Bianca  ritorna  al  tálamo  ! 

Mancasti  alia  tua  fede !  !  ! 

Al  dolce  amorche  m'agita, 

Altra  sperai  mercede. 
{Con  sprezzo)  Ma  questo  premio  al  misero 

Serbano  sempre  i  rè. 
Don  Ped.      T'amo,  Padiglia  !  e  tenero 

Fú  sempre  1'amor  mio ; 

Per  te,  celeste  immagine 

Dell'angelo  di  Dio, 

Piegò  devoto  e  supplice, 

Innamorato  il  cor. 

Sempre  funesto  suonami 

Di  Bianca  il  nome  odiato  ; 

Piú  rannodar  non  puotesi 

Quel  nodo  gia'spezzato : 

In  te  vedranno  i  popoli 

La  sposa  dei  suo  rè. 
Mar.  {con  ironia) 

Tu  vaneggi ,  ó  signor  ! ...  La  pietade 
Vincer  puote  dei  rege  gli  effetti  ? 
[Don  Pedro  frenandosi  a  stento) 
Don  Ped.  Troppo  inoltri ! ! ! 
Mar.  (sempre  irónica  con  scherno) 

Di  bella  pietade 

Farai  pompa ! 
{Don  Pedro  con  esclamazione  furiosa) 
Don  Ped.  Ti  frena,  ó  furor  1 
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Aos  olhos  meus  ostentas 

De  gelo  um  coração. 

Se  Branca  volta  ao  thalamo 

A'  tua  fé  faltaste! 

Paixão  d'amor  em  que  ardo 

Quaní  mal  recompensaste ! 
(Com desprezo)Míis  este  premio  ao  misero 

Reserva  sempre  o  rei. 
D.  Ped.        Foi  sempre  terno ,  fervido , 

Padilha,  o  meu  amor. 

Por  ti,  celeste  imagem 

Do  anjo  do  Senhor, 

Orou  devoto ,  supplice  , 

Com  fogo  o  coração. 

Funesto  sempre  soa-me 

De  Branca  o  nome  odiado ; 

Atar-se  não ,  não  pode 

O  nó  que  foi  quebrado ; 

Em  ti  verão  os  povos 

A  esposa  do  seu  rei. 
Mar.  (com  ironia) 

Tu  deliras ,  senhor ! . . .  a  piedade 
Pôde  vencer  em  fim  teus  sentimentos? 
(D.  Pedro  reprimindo-se  dificilmente) 
D.  Ped.    Oh!  E'  de  mais! ! ! 
Mar.  (sempre  irónica) 

Que  bella  piedade 

Ostentarás ! 
(D.  Pedro  com  exclamação  furiosa) 
D.  Ped.  Refrea-te,  furor. 


{a  due) 


D.  Maria,  componendosi  alVat-  Don  Pedro  calmandosi  a  poco 
teggiamento  naturale.  a  poco. 

Troppo  grata  scendeva  al  cor 
mio 


Del  regnanle  la  dolce  favella; 
Or  dolente  sprezzata  son'io, 
Tutto  sparve  1'incanto  d'amor. 


Tu  non  sai  quanto  costi  al  cor 
mio 

Tollerar  quell'audace  favella; 
Tu  non  sai  quanto  fiero  son'io. 
Se  tacesse  la  voce  d'amor. 


Don  Ped.  Fra  poco  il  soglio  ascendere 

Meco  dovrai. 
Mar.  Nol  credo : 

Ancor  dei  rege  ibérico 
La  sposa  in  me  non  vedo. 
Don  Ped.  Ma  lo  sarai ! 
Mar.  Suonarono 
Piú  volte  i  cari  accenti, 
Ma  sempre  vani ! 
Don  Ped.  Or  giurano 

Le  grida  di  mie  genti. 
Mar.       M'inganni ! 

{Don  Pedro  risoluto  va  per  partire) 
Don  Ped.  Ebben  sia  Fultima 

Volta  che  rn^di. 
Mar.  (corre  a  trattenerlo)  Ah  I  nò  ! 
{Don  Pedro  s' arresta  e  cede) 

Tarresta,  mio  sposo ! 
Mia  speme,  mia  vita  I 
Son  fatta  smarrita 
Lontana  da  te. 
Al  seno  mi  stringi , 
Consola  quesfalma, 
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(a  duo) 

Maria,  recuperando  o  seu  ar   D.  Pedro,  acalmando-se  pouco 
natural.  a  pouco. 


Oh  !  quam  grata  em  minh'alma 
calava 

Do  monarcha  a  amorosa  expres- 
são 1 

Desprezada  por  quem  me  adora- 
va, 

Esvairam-se  encántos  de  amor. 


Oh!  quam  dura  em  minhalma 
calava 

De  Padilha  a  audaciosa  expres- 
são ! 

Teme  as  iras  de  quem  te  adora- 
va, 

Suffocadas  as  vozes  de  amor. 


D.  Ped.    No  régio  throno  em  breve 

Te  sentarás. 
Mar.  Não  creio. 

Inda  do  rei  ibérico 
A  esposa  em  mim  não  vejo. 
D.  Ped.    Mas  sel-a-has. 
Mar.  Repetes-me 
Promessas  que  fizeste , 
Mas  sempre  baldas. 
D.  Ped.  Juram-o 
Os  gritos  dos  meus  bravos. 
Mar.       Mentira  I 

(2>.  Pedro  resoluto  vai  para  partir) 
D.  Ped.  Seja  a  ultima 

Vez  que  te  fallo. 
Mar.  (detem-o)  Ah  !  não. 

(D.  Pedro  detem-se  e  cede) 
Não  fujas,  esposo, 
Alento  da  vida ! 
Desvairo  perdida 
Distante  de  ti. 
Ao  seio  me  aperta 
Esfaima  compraz; 
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Mi  torni  la  calma 
I/abbraccio  dei  rè. 

ÍDon  Pedro  abbracciandolà) 
^d.      Bell'alma  d'amore, 

Mi  stringi  al  tuo  seno  ; 
Di  gioja  ripieno 
Mi  sento  con  te. 
L'affannoche  pingi, 
Mi  scende  nelFalma ; 
(Con  affetto)  Ritorni  la  calma 
La  sposa  dei  rè. 
(Don  Pedro  parte ,  e  Padiglia  lo  accompagna 
al  limitare  delia  porta ,  mentre  ritorna  per  andare 
alie  sue  slanze.) 

SCENA  VIII. 

Entrano  dálValtra  parte  alcuni  uomini  mascherati 
nella  scena ,  e  s'impossessano  di  Padiglia  ,  e  la 
trascinano  fuori  dei  gabinetto. 

Uomini  mascherati  e  detta. 

(7 mascherati  s'impadroniscono  di  Padiglia.  Pa- 
diglia  grida  a  tutta  forza.  Vieni  trascinata  fuori 
delia  scena.)  \ 

Mar.  Soccorso  !  aita  ! 

SCENA  IX. 

Levy  solo. 

(Levy  entrato  sulla  scena  s* arresta,  mira  dove  è  sor- 
tito  il  rè  ,  e  dove  è  trascinata  Padiglia.)  / 

Lev.       Empio  tiranno  !  Di  Padiglia  e  Bianca 
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Socego  lhe  traz 

O  abraço  do  rei. 
{D.  Pedro  abraçando-a) 
D.  Ped.        BelPalma  d'amor, 

Aperta-me  ao  peito ; 

Que  só  satisfeito 

'Stou  junto  de  ti. 

À  dor  que  apparentas , 

Martyrios  me  traz; 
(Com  affecto)  Recupere  a  paz 

A  esposa  do  rei. 
{D.  Pedro  farte ,  e  Padilha  o  acompanha  ao 
limiar  da  porta ,  para  se  dirigir  depois  aos  seus 
aposentos.) 

SCENA  VIII. 


Entram  em  scena  alguns  homens  mascarados  ,  que , 
apoderando-se  de  Padilha,  a  arrastam  para  fora 
do  gabinete. 

Homens  mascarados  e  a  dita. 

{Os  mascaras  apoderam-se  de  Padilha  ,  que 
solta  altos  gritos ,  e  arrastam-a  para  fora  da  sce- 
na.) 

Mar.  Soccorro !  auxilio! 

SCENA  IX. 
Levy  só. 

[Levy  apparece  só  em  scena ,  olhando  por  onde  Pa- 
dilha foi  arrastada.) 

Lev.         ímpio  tyranno !  De  Padilha  e  Branca 
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Sagace  adulator !  Trami  deU'una 
L'inevitabil  perdita  funesta, 
Mentre  delKaltra  tu  prepari  altero 
Un  trionfo  lusinghiero. 

SGENÂ  X. 
Nugnez  aff anato  e  detto. 

Nug.       Signor,  ti  trovo  al  fin,  giunse  di  Roma 
Un  raesso  che  proclama  ad  alta  voce 
Esser  Padiglia  sposa  al  signor  nostro  ! ... 

Lev.  (agitato) 

Giunge  opportuno  ! ...  tu  raduna  in  tanto 

Buona  parte  de  tuoi,  poscia  alia  torre 

Dell'Oro  andrai ,  dove  Padiglia  stassi 

Rinchiusa  !  e,  proclamandola  regina, 

Guidarla  tu  la  devi  trionfate 

De  Regi  ambasciator  nella  grand'aula. 

Vanne. 

Nug.  Signor !  ma  poi ! 

Lev.  Vanne,  faffretta. 

(Nugnez  parte.) 

DelTantica  mia  virtude 

Sante  voei  al  cor  parlate, 

Voi  quesfanima  tomate 

Nei  sentiero  delPonor. 

Spira  sempre  al  trono  intorno 

L'aura  impura  dei  delitto , 

De'regnanti  nel  soggiorno 

Suona  il  pianto  dei  proscritto, 

Triste  assai  trascorse  il  giorno 

Quando  ride  allor  che  muor. 

[Parte.) 
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Sagaz  adulador  !  Preparas  d'uma 
Funesta  perda  inevitável ,  certa  , 
Em  quanto  doutra  aprestas ,  arrogante, 
Triumpho  deslumbrante. 

SCENA  X. 
Nunez  inquieto  e  o  dito. 

Nun.       Àchei-te  em  fim,  senhor,  chegou  de  Roma 
Ha  pouco  um  mensageiro  que  Padilha 
Do  rei  esposa  em  alta  voz  proclama  ! 

Lev.  (agitado) 

k  tempo  chega  ! ...  tu,  Nunez,  em  tanto 
Reúne  os  teus ,  depois  á  torre  corre , 
A'  torre ,  em  que  Padilha  ,  triste  ,  jaz 
Reclusa ie,  proclamando-a  rainha, 
Guial-a  triumphante  deverás , 
Do  régio  embaixador  ao  gran  palácio. 
Corre ! 

Nun.  Depois ,  senhor  ! 

Lev.  Não  te  detenhas. 

(Nunez  parte.) 
Vinde  fallar  á  minh'alma 
Santas  vozes  da  virtude  ; 
Conduzi-me  pela  rude 
Senda  agreste  do  dever. 
Junto  do  throno  revoa 
Bafo  impuro  do  delicto  , 
Na  mansão  do  rei  echoa 
Sempre  o  gemer  do  proscripto , 
Triste  o  dia  alli  se  escoa 
Do  despontar  ao  morrer. 

(Parte.) 


—  28  — 

SCENA.  XI. 

Gran  sala  degli  ambasciatori  nel  palazzo  reale  in 
Siviglia ,  alia  destra  dei  quale  vi  sara  il  trono. 

Entrano  sulla  scena  i  Cavalieri  e  le  dame  delia 
corte  di  Castiglia .  poi  D.  Pedro  seguito  da  bril- 
lante  corteggio  ,  ed  ascende. 

Cor.        Viva  viva  il  Rè  Don  Pedro , 
Della  nostra  età  splendore , 
Che  dei  popolo  alÍ'amore 
Torna  Bianca  a  ridonar. 

SCENA  XII. 

Al  suono  di  mareia  militar e  entrano  sulla  scena  le 
guardie  di  Don  Federico,  poi  Gutier  Ferrandez, 
Donna  Bianca ,  dame  e  Cavalieri  che  1'accompa- 
gnano. 

Donna  Bianca,  Gutier  Ferrandez  e  detti. 

(Menlre  il  coro  stá  ripetendo  lastrofa  che  segue, 
Don  Pedro  scende  dal  trono,  eva  ad  encontrare  Bian- 
ca ,  gli  porge  la  mano ,  ed  ascendono  ambidue  il 

trono.) 

Cor.       Questo  il  cielo  vi  serbi  eterno 
Lieto  giorno  avventuroso ; 
Venga  il  popolo  festoso 
Inno  sacro  ad  inalzar. 
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SCENA  XI. 

Grande  sala  dos  embaixadores  no  palácio  real  em 
Sevilha ,  á  direita  da  qual  haverá  um  throno. 

Entram  na  scena  os  cavalleiros  e  as  damas  da  côrte 
deCastella,  precedendo  D.  Pedro  acompanhado 
de  um  brilhante  cortejo.  D.  Pedro  senta-se  no 
throno. 

Cor.  Viva  ,  viva  o  rei  D.  Pedro 

D'este  século  esplendor, 
Que  do  seu  povo  ao  amor 
Vem  Branca  restituir. 

SCENA  XII. 

Ao  som  da  marcha  militar  entram  em  scena  os  guar- 
das de  D.  Frederico ,  aos  quaes  se  seguem  Gu- 
tier  Ferrandez,  D.  Branca,  damas  e  cavalleiros 
que  a  acompanham. 

D.  Branca,  Gutier  Ferrandez  e  os  ditos. 

[Em  quanto  o  coro  repete  a  seguinte  strophe,  D. 
Pedro  desce  os  degraus,  vai  ao  encontro  de  Branca, 
pega-lhe  na  mão  ,  e  condul-a  ao  throno.) 

Cor.  Queira  o  céo  que  seja  eterno 

Este  dia  venturoso ; 
Venha  o  povo  jubiloso 
Um  hymno  sacro  entoar. 
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SCENA  XIII. 

Don  Federico  e  detti. 

(Don  Federico  entra  fretlolosso  nella  scena,  $  arres- 
ta nel  mezzo,  poi  si  volge  aí  trono.) 

Don  Fed.  Pedro  ! 

( Con  rimarco,  e  commozione) 
Regina ! 

(Don  Pedro  se  neavvede,  elo  mira  attenlamente) 
Amici !  alfin  respiro 
Dove  i  miei  padri  m'educaro  ,  e  dove 
II  suolo ,  il  ciei ,  tutto  m'é  sacro  al  core. 

Abbandonar  m'é  duopo 
In  espansion  dolcissima  quest'alma. 
(Don  Pedro  si  alza ,  e  gli  stende  le  braccia) 
Don  Ped.  Ebben  ! . . .  m'abbracia. 

[Mentre  Don  Federico  si  inginocchia  ai  piedi 
dei  trono,  Don  Pedro  lo  abbracia) 
Don  Ped.    (frà  se)  Ne  qui  giunge  ancora 
Levy ! 
(Don  Federico  si  alza) 

Mi  stringi ,  e  mille  volte  e  mille, 
Al  régio  seno. 
(Don  Federico  si  allontana  alcuni  passiy  e  dice 
frà  se  con  passione) 

Don  Fed.  Ah !  che  per  sempre,  o  Bianca, 

Svani  di  possederti  la  speranza. 
(Don  Pedro,  e  Donna  Bianca  scendono  dal  trono, 
e  mentre  stanno  per  partire  ) 
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SCENA  XIII. 

D.  Frederico  e  os  ditos. 

(D.  Frederico  entra  pressuroso  na  scena ,  pára  no 
meio ,  e  depois  volta-se  para  o  throno.) 

D.  Fred.  Pedro  ! 

(Com  gravidade  e  commoção) 
Bainha ! 
{D.  Pedro  olha-o  attentamente) 

Amigos  ,  já  respiro 
Onde  educado  fui  por  ternos  pais , 
Aonde  o  solo  ,  o  céo  ,  tudo  me  é  caro  ! 

Abandonar  me  cumpre 
Esfaima  a  uma  dolcissima  expansão  ! 
(D.  Pedro  íevanta-se  e  estende-lhe  os  braços) 
D.  Ped.    Vem  abraçar-me. . . 

(Em  quanto  D.  Frederico  se  ajoelha  aos  pés  do 
throno,  D.  Pedro  aperta-o  em  seus  braços) 
Ped.  (á  parte)  Não  chegou  ainda 

Levy  I 
(D.  Frederico  ergue-se) 

Estreita-me  uma  %  muitas  vezes 
Ao  coração. 

(D.  Frederico  afasta-se  e  diz  com  paixão,  á 
parte) 

D.  Fed.  Oh  !  para  sempre,  Branca, 

Fugiu  de  possuir-te  a  esperança. 
(D.  Pedro  e  D.  Branca  descem  do  throno ,  e 
em  quanto  estão  para  partir.) 
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SCENA  XIV. 


Levy  frettoloso  e  detti. 

(Levy  appressandosi  a  D.  Pedro.) 

Lev.  Passegia  una  voce 

Per  tutta  Siviglia 
Che  Donna  Padiglia 
La  sposa  é  dei  rè. 
II  popol  commosso 
Regina  la  chiania ; 
Gia'suona  la  fama 
Che  Roma  gli  uni , 
La  torre  delTOro 
Quel  popolo  aprí. 
(Tutti  si  arrestano  conindignazione.) 
Fred.  (consdegno) 

Insana  plebe  !  chi  fappreza  e'stolto 
Yolubil  sempre  negli  eventi ! . . .  puote 
Solo  il  tiranno  regolar  tuoi  passi ! 
Don  Ped.  (con  dignità) 

Ola !  pensa,  o  fratel ,  che  il  rè  qui  stassi. 
Donnà  Bian.  ( con  sdegno) 

Non  v'à  rè  dove  spenta  é  la  fede , 
Non  v'à  rè  dove  spento  é  1'onore , 
Ma  sul  trono  il  delitto  e  Torrore 
Vi  posaro  la  larva  d'un  rè. 
Don  Ped.  Finisci  ornai,  troppo  soffersi,  ó  Bianca  , 
L'orrendo  peso  degli  insulti  tuoi  I . . . 
Ma  pur  li  dono  al  tuo  dolor  ! . . .  piú  cauta 
Vederti  in  avvenir  solo  desio. 
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SCENA  XIV. 


Levy  pressuroso  e  os  ditos. 

[Levy  chegando-se  a  D.  Pedro.) 

Lev.  Circula  uma  voz 

Por  toda  a  Sevilha 
Que  D.  Padilha^ 
Casára  c'o  rei  ! 
O  povo  agitado 
Rainha  lhe  chama ; 
E  corre  já  fama 
Que  Roma  os  uniu  , 
Que  a  torre  do  Ouro 
O  povo  lhe  abriu. 
[Todos  param  com  indignação.) 
D.  Fred.  (com  rancor) 

Insana  plebe  !  Estulto  é  quem  te  poupa  ! 
Volúvel ,  inconstante  sempre  ! . . .  Pôde 
Só  o  tyranno  regular  teus  passos  ! 
D.  Ped.  (com  dignidade) 

Olá  !  irmão  ,  o  rei  está  aqui  presente. 
D.  Branc.  (com  rancor) 

Não  ha  rei ,  quando  a  f é  é  mentida  ! 
Não  ha  rei  onde  a  honra  acabou ! 
Sobre  o  throno  o  horror  collocou 
E  o  delicto  a  larva  d'um  rei ! 
D.  Ped.    Ah  !  Basta  ,  basta  ,  Branca  ,  já  não  posso 
Soffrer  de  tal  audácia  o  peso  horrendo  t 
Desculpo  a  tua  dor  !  Que  no  futuro 
Mais  cauta  sejas,  são  os  votos  meus. 


SGENA  XV. 


Nugnez,  soldati  cheescono  datutte  le  parti  delia  sa 
la  ,  indi  Maria  in  abito  regale. 


(Nugnez  entra  sulla  scena ;  da  tutti  le  parti  delia 
sala  entrano  gli  arcieri  di  Don  Pedro.) 


Tutti  meno  Nugnez,  Don  Pedro,  Levy  e  Padi- 
glia. 

Ecco  Padiglia ! 
Tutti.  Onnipossente  Iddiol 

(Entra  Padiglia,  corre  fra  le  braccia  dei  rè.  Poi 
sorpresa  da  quel  grido  quasi  di  spavento  ,  e  dal  si- 
lenzio  tetro  che  vi  succede,  si  scioglieda  Don  Pedro, 
volge  lo  sguardo  aWintorno ,  ed  m  veggendo  Donna 
Bianca  ,  si  rivolge  ai  grandi.) 


(a  sette) 


I).  Pedro. 


Maria  Padiglia  (con  bontà  ai 
grandi) 


Del  fralello  e  di  Bianca  nel 
guardo 

Yidí  accesa  una  fiamma  d'amo 
re 

In  te  fido  o  Levy:  nel  tuo  core 
Fiero  arcano  il  tuo  rege  occultò. 
Tu  li  veglia  :  l'infame  bastardo 
Coito  alfin  ne'miei  lacei  vedrò. 


Ma  che  vedo ! !  de  princi  nel 
guardo 

Mal  dopresso  sfavilla  il  furore  ! 
Su  quei  labbri  1'accento  d'amore 
L'apparir  di  Padiglia  fermò. 
Ma  v'intendo  !  ...  il  mio  giun- 
ger  fú  tardo. 
Donna  Bianca  di  voi  trionfò.  * 
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SCENA  XV. 


Nunez  ,  soldados  que  sahem  de  todas  as  partes  da 
sala ;  Maria  com  vestes  reaes. 


(Nunez  entra  em  scena ;  de  todas  as  partes  appare- 
cem  archeiros  de  D.  Pedro.) 


Todos  menos  Nunez,  D.  Pedro  ,  Levy  e  Padilha. 

Eil-a,  Padilha ! 
Todos.  Omnipotente  Deus ! 

[Padilha  entra,  corre  aos  braços  de  D.  Pedro, 
mas,  surprehendida  por  aquelle  grito  quasi  de  ter- 
ror ,  e  pelo  silencio  tétrico  que  se  lhe  succede  ,  des- 
prendesse de  D.  Pedro,  volve  os  olhos  em  torno  ,  e  , 
vendo  D.  Branca,  acolhe-se  aos  grandes.) 

(a  sete) 


D.  Pedro. 


Maria  Padilha  (com  bonda- 
de aos  grandes) 


D'elle  e  Branca  brilhar  no  sem- 
blante 

Vi  accesa  uma  chamma  de  amor 
Dedicado,  fiel  servidor, 
Em  Levy  confiou  o  seu  rei. 
Não  os  percas  de  vista  um  ins- 
tante, 

Que  o  bastardo  em  meus  laços 
verei 


Mas  que  vejo  ? !  Do  rei  no  sem- 
blante 

Mal  contido  scintilla  o  furor! 
Nos  seus  lábios  palavras  d'amor 
Ao  mostrar-me ,  parece  ,  estan- 
quei. 

D.  Branca  sorri  triumphante : 
Bem  entendo,  já  tarde  che- 
guei. 
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Levy. 


Fernan  Perez  ,  e  Gutier  Fer- 
randez  (fra  loro) 


Nè  un  pensier  nè  un  affetto  bu-1 
giardo 

Àl  tuo  piedi  mi  prostra,  ó  signo-l 
re : 

Ben  s'affida  il  mio  rè ;  questo 
core 

Tomba  eterna  alTarcano  faro. 
Ogni  detto ,  ogni  moto ,  ogni 
sguardo 
Dei  colpevoli  io  coglier  saprò. 


La  perfídia  d'inganno  bugiardo 
Ogni  speme  ci  tolse  dal  core  ; 
Delfeccelsa  regina  1'onore 
Sconsigliato  Don  Pedro  piagò  , 
Forsein  cielo  tremendo  lo  sguar- 
do 

D'una  giusta  vendetta  brillò. 


DOxN  Federico  (fra  se) 


Donka  Bianca  [fra  se) 


Par  ohevolga  pietoso  lo  sguardo 
A  quesfalma  la  speme  d'amore, 
DelFangelica  donna  1'onore 
Vendicar  Federico  giurò , 
Empio  rege,  tiranno,  codardo, 
Sul  tuo  capo,  tremendo,  cadrò. 


Perdovunquerivolgo  lo  sguardo, 
Umiliato  s'arresta  il  mio  core ; 
Ma  colui  che  m'oflfese  1'onore 
Pel  suo  nome  1'infamia  segnò. 
Della  Francia  1'invitto  stendardo 
Innalzato  a  suo  danno  vedrò 


Nugnez  [fra  sè) 


Coito  alfin  queirinfarae  bastardo 
Ne'tuoi  lacei,  Don  Pedro,  vedrò. 

Don  Ped.  (con  fermezza) 

Vieni,  Padiglia/ al  trono. . .  e  tu  mio  fido 
{Maria  torna  fra  le  braccia  dei  rè  Don  Pedro) 
Levy. . . 


Levy. 


Fernan  Perez  e  Gutier  Ferran- 

dez  (ambos) 


Pensamento  ou  affecto  aviltante  A  perfídia  d'um  logro  infamante 
Não  me  prostra  a  teus  pés ,  ó  Toda  a  esp'rança,  roubou-nol-a 
senhor.  em  flor, 

Oh  !  descança  em  Levy ,  que  Da  rainha  que  amamos ,  trai- 
traidor  dor , 


Não  será  aos  segredos  do  rei 
As  palavras  e  acções,  vigilante, 
Dos  culpados  colfier  saberei. 


D.  Frederico  (consigo) 


Yeio  a  honra  manchar-nos  el- 
rei. 

Lá  nos  ares  centelha  brilhante 
D'uma  justa  vingança  verei. 

D.  Bratvca  (comsigo) 


P'ra  que  volva  piedoso  o  sem 
blante 

A  esfaima  a  esp'rançad'amor, 
Os  insultos  do  crú  oppressor 
Da  rainha  ,  vingal-os  jurei. 
Vil  tyranno,  cobarde  reinante, 
Sobre  ti  vencedor  cahirei. 


Onde  quer  que  dirijo  o  semblan- 
te. 

Sinto  o  peito  pungido  de  dôr ; 
Se  de  Branca  se  fez  oppressor, 
Sua  infâmia  sellou  já  el-rei. 
O  estandarte  da  França  arro- 
gante 

Contra  ti  desfraldado  verei. 


Nunez  (á  parte) 


Preso  em  fim  o  bastardo  arrogante 
Em  teus  laços ,  D.  Pedro  ,  verei. 

D.  Ped.  (com  firmeza) 

Sobe ,  Padilha  ,  ao  throno  e  tu  fiel 
(Maria  volta  aos  braços  de  D.  Pedro) 
Levy. . . 
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Tutti  ,  meno  Padiglia  ,  Bianca  e  Nugnez. 

Signor III... 
Don  Ped.  Conduci  Bianca  altrove. 

(Poi  come  quello  che  forma  altro  progetto  sug- 
gerito  da  un  orrendo  pensiero) 

Ah  no  ! !  qui  resti  nel  regai  palagio 
Fin  ch'io  risolva. 
Tutti  meno  i  suddetti 

Ma,  signor ,  rammenta  I  !  I . .  . 
Don  Ped.  (con  tuono  assoluto) 

E  questo  il  mio  voler !  ne  alcun  le  parli 
Eccetto  Federico  ,  il  fratel  mio. 
Del  Senna  in  riva  ella  n'andrà  fra  poco 
Da  questa  regia  in  sempiterno  esiglio. 
Tutti  meno  gli  anzidetíi 

Dehl  farresta,  o  signor  I  cambia  consiglio. 
Bian.  (con  maesta) 

-  Solo  per  lui  colpevole , 
Ma  non  per  me  pregate , 
Avvi  nel  cielo  un  giudice 
Che  sa  punire  i  rè. 
Lunge  dall'onde  iberiche , 
Tornata  al  suol  natio, 
Di  voi  sognando,  o  popoli, 
Palpiterà  il  cor  mio; 
Del  vostro  amor  Timmagine 
Sempre  vivrà  con  me. 

{Tutti) 


Padiglia  e  Don  Pedro. 

Lunge  dalFonde  iberiche 
Ritorna  al  suol  natio, 
Sorriderà  festevole 


Gutier,  e  Ferrandez  (fra  loro) 

I Lunge  dall'onde  iberiche , 
Tornata  al  suol  natio, 
Piene  di  fe  nostr'anirae 
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Todos  menos  Padilha,  Branca  e  Nunez. 

Senhor !!!... 
D.  Ped.  Conduz  Branca  cTaqui. 

(Como  quem  forma  outro  projecto  sug gerido  por 
um  hórrido  pensamento) 

Mas  não  :  que  fique  no  real  palácio 

Té  que  eu  resolva. 
Todos  menos  os  sobreditos 

Mas,  senhor,  lembrai-vos !... 
D.  Ped.  (com  resolução) 

Assim  o  decidi.  Ninguém  lhe  falle 

Excepto  Frederico  ,  meu  irmão. 

Sobre  as  margens  do  Senna  irá  viver 

Em  sempiterno  exilio  sem  detença. . . 
Todos  menos  os  sobreditos 

Ah  !  suspende  ,  senhor ,  cruel  sentença  ! 
Branc  (com  magestade) 


Condemna-me  innocente, 
Calai  os  vossos  rogos , 
E'  Deus  juiz  severo 
Que  os  reis  castigará. 
Longe  do  solo  ibérico  , 
Na  terra  em  que  nasceu  , 
Branca  do  povo  a  imagem 
Trará  no  peito  seu. 
Do  vosso  amor  a  ideia 
Jámais  se  apagará. 


(Todos) 


Padilha  e  D.  Pedro. 


Gutier  e  Ferrandez, 


Longe  do  solo  ibérico  , 
Na  terra  em  que  nasceu , 
Branca  em  breve  olvidada 


Longe  do  solo  ibérico , 
Na  terra  em  que  nasceu , 
Por  Branca  as  nossas  almas 
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Piú  lieto  il  popol  mio. 
Ne  spargerà  una  lagrima 
Sul  tuo  partire  il  rè. 


Prece  faranno  a  Dio. 
Che  ti  ridoni  ai  popolí 
Ghe  riposaro  in  tè. 


Levy  e  Nugnez. 


Coro. 


Vanne  dal  suolo  ibérico, 
Ritorna  al  suol  natio  ; 


Lunge  dal  suolo  ibérico  , 
Tornata  al  suol  natio , 


Tutti  congiunti  i  popoli 
Àpplaudiranno  al  rè. 


Tinvocheranno  i  popoli 
Che  riposaro  in  tè. 


{Bianca,  seguita  da  Levy ,  Federico  ed  alcune 
dame ,  sortono  dalla  scena ,  e  Fernan  Perez  e  Gu- 
tier  Ferrandei ,  che  mrrebbero  seguiria ,  vengono 
trattenuti  dai  soldati ,  mentre  Don  Pedro  e  Maria 
Padiglia ,  seguiti  dal  corteggio ,  sortono  deWaltra 
parte.) 


FINE  DELL  ATTO  PRIMO. 
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Será  do  povo  meu. 
Por  ella  uma  só  lagrima 
O  rei  não  verterá. 


Preces  farão  ao  céo  , 
Que  a  restitua  ao  povo 
Que  n'ella  descançou. 


Levy  e  Nukez. 


Coro. 


Se  vai  do  solo  ibérico 
A'  terra  em  que  nasceu 


Longe  do  solo  ibérico , 
Na  terra  em  que  nasceu , 


Em  massa  o  povo  todo 
O  rei  victoriará. 


A  invocará  o  povo 
Que  n'ella  descançou. 


(Branca ,  seguida  por  Levy ,  Frederico  e  ai- 
gumas  damas,  retira-se  da  scena ,  e  Fernan  Perez 
e  Gutier  Ferrandez  ,  que  querem  seguil-a ,  são  ar- 
rastados  pelos  soldados,  em  quanto  V.  Pedro  e  Ma- 
ria Padilha  sahem ,  precedendo  o  seu  cortejo ,  por 
outra  parte.) 


FIM  DO  PRIMEIRO  ACTO. 
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SCENA  I. 

Magnifico  átrio  nel  palazzo  reale  con  alcuni  sedili , 
il  quale  ha  comunicazione  cogli  appartamenti  di 
donna  Padiglia  e  di  Don  Pedro.  La  scena  sarà 
illuminata  dal  sole  nascente. 

Coro  di  donne  che  si  presentano  per  baciamano  al- 
Valzarsi  delia  regina. 

Cor.        Splende  il  raggio  dei  sole  nascente 
'  Sulle  mure  delfalma  Siviglia  , 
Sulla  regia  di  Pedro  e  Padiglia  , 
Par  che  brilli  di  nuovo  splendor. 
Di  fortuna  frà  1'aurc  giocose 
A  noi  vieni ,  celeste  signora  ; 
Tu  piú  cândida  sei  deIl'aurora, 
Tu  piú  fulgida  d'ogni  chiaror , 
A  te  serban  le  donne  festose 
Nobil  serto  di  baci  e  di  fior. 

SCENA  II. 

Bianca  e  detto. 

(Bianca  entra  nella  scena  con  violenta  emozione  ,  . 
senza  far  caso  delle  donne  che  stanno  per  entrare 
nella  stanza  di  Padiglia ,  e  che  si  arrestano  in 
udirla.) 

Bianc.      Sorpresi  alfin  de  miei  custodi  infami 
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SCENA  r. 

Magnifico  átrio  no  palácio  real  com  alguns  bancos ; 
o  qual  communica  com  os  aposentos  de  Maria  Pa- 
dilha e  de  D.  Pedro.  A  scena  será  illuminada 
pelo  sol  que  começa  a  raiar. 

Coro  de  mulheres  que  se  apresentam  para  o  beija- 
mão  ao  levantar  da  rainha. 

Cor.        Brilha  um  raio  do  sol  resplendente 
Sobre  os  muros  da  alegre  Sevilha  , 
Sobre  o  throno  de  Pedro  e  Padilha 
P'ra  que  luza  com  novos  fulgores. 
Da  fortuna  entre  as  auras  graciosas  • 
Vem  a  nós  ,  ó  celeste  senhora ; 
És  mais  cândida ,  tu,  do  que  a  aurora  , 
Que  as  estreitas  de  fulgidas  cores ; 
Tuas  damas  te  tecem  gostosas 
Nobre  croa  de  beijos  e  flores. 

SCENA  II 

D.  Branca  e  os  ditos. 

[Branca  apparece  com  violenta  emoção ,  sem  fazer 
caso  das  damas  que  estão  para  entrar  na  camará 
de  Padilha  ,  e  que  se  detém  para  a  escutar.) 

Branc.     Venci  em  fim  dos  meus  infames  guardas 
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Lo  sguardo  vigilante  ed  importuno  ! 
«  Odiato  suol  d'un  rè  superbo  ed  empio, 
Di  tradimenti  asilo  e  di  delitti , 
Liberamente  ancora  ti  calpesto. 
Ma  pur  fra  poco  Federico. . .  » 


Che  mai  favelli  tu?  ! . . .  Che  brami? 
Bíanc.  (spaventata  volgendosi  intorno) 

Chi  ?  !  Dove  son  ? !  Chi  mi  circonda  ? ! . 


tronco  già  di  mia  speranza  il  velo. 
Perche  mai  sul  mio  capo  discende 
Lira  ultrice  d'avverso  destino  ? 
Perche  mai  sul  mio  capo  s'accende 
Piú  tremendo  lo  sdegno  divino? 
L'alma  in  seno  tranquilla  riposa 
Di  virtude  neU'almo  candore  ; 
Pur  m'insegue  una  larva  sdegnosa 
Minacciando  spavento  e  terrore ; 


Dal  tuo  seggio  la  mano  pietosa 
Tu  mi  porgi,  e  mi  salva  ,  o  Signor. 


«  Infelice,  ti  ravviva , 
Non  è  spenta  la  pietade , 
Quel  terror  che  ti  colpiva  , 
Ci  pombiava  nel  dolor. 
Condannata  al  duol  de  rei 
Sull'albore  delia  vita , 
Bella  immago  al  par  tu  sei  » 
D'innocenza  e  di  candor, 
Tu  sei  1'orfana  smarrita 
Su  cui  piange  il  nostro  cor. 


Cor.  (con  sorpresa) 


Bianca, 


Oh  cielo 


(Inginochiandosi) 


Cor.  [con  compassione) 


Severa  vigilância  importuna  I 
«  Domínios cTum monarcha impio  csoberbo, 
Asylo  de  períidias  e  delictos  , 
Eni  liberdade  ainda  vos  percorro. 
Mas  dentro  em  pouco  Frederico. . .  » 
Cor.  (com  surpreza)  Branca  , 

Que  proferias  tu  e  que  pertendes  ? 
Branc.  (olhando  com  espanto) 

Aonde  estou  ?  Quem  me  rodeia  ? 


Toldou-me  já  a  esp'rança  negro  véo ! 
Porque  sobre  a  cabeça  me  pende 
Fera  sanha  de  adverso  destino? 
Sobre  mim  por  que  causa  se  accende 
Mais  tremendo  o  odio  divino? 
À  minh'alma  tranquilla  repôsa 
Da  virtude  no  doce  candor  , 
Mas  persegue-me  larva  assombrosa 
Que  me  gela  de  espanto  e  terror ; 


Do  teu  throno  uma  mão  piedosa 
Tu  me  estende  e  me  salva,  ó  Senhor, 


«  Malfadada ,  cobra  alento  , 
Inda  vive  a  piedade  , 
O  teu  susto  ,  teu  tormento  , 
Nos  causava  amarga  dor. 
A'  viuvez  condemnada 
No  alvorecer  da  vida , 
Bella  imagem  adorada  » 
De  innocencia  e  de  candor  , 
Tu  és  a  orphã  querida 
Que  o  pranto  nos  faz  correr, 


(Com  dor) 


O'  céo 


Cor.  (compadecido) 


SCENA  III. 


NlJGNEZ  e  DETTI. 

(Nugnez  entra  sulla  scena  frettoloso  e  ^arresta  in 
vedendo  Bianca.) 

Nug.       Bianca  mi  segui. 

Bianc.  [si  scuote)  Chi  mi  vuol  ?  ! . . . 

Cor.  (atterito)  Gran  Dio  ! 

Nugnez !!!... 
Bianc.  Non  lo  sperare  ! 

Nug.  (amnzandosi)  Andiam ! 

Cor.  Spietato ! 

Nug.       Alia  forza  verrai  se  tu  non  cedi. 
Bianc.      Ma  con  qual  dritto  ?  ! . . . 
Nug.  Al  tuo  signor  lo  chiedi. 

(Bianca  in  atto  disperato ,  e  supplichevole  si 
wlge  alie  donne) 

Bianc.         Se  un  avvanzo  ancor  serbate 
Di  pietade  in  sen  raccolto  , 
Una  lagrima  versate 
SulFacerbo  mio  dolor. 
Siate  scorta  a  passi  miei , 
Mi  serbate  al  men  la  vita  , 
Queila  spemé  che  perdei 
Ravvivate  nel  mio  cor ; 
Voi  quesforfanasmarrita 
Ritornate  al  genitor. 

SCENA  IV. 

Don  Pedro  e  Levy. 

Don  Ped.  Ti  trovo  alfin,  iniquo  israelita  ! 
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SCENA  III. 
Nunez  e  OS  DITOS. 


{Nunez  entra  em  scena  pressuroso  e  pára  ao  vêr 
Branca.) 

Nun.       Segue-me,  Branca.  • 

Branc  (estremecendo)  Que  me  quer's? 

Cor.  (aterrado)  O'  Deus  ! 

Nuno  !  ! ! 
Branc  Não  o  esperava  ! 

Nun.  (adiantando-se)  Vem  ! 

Cor.  Cruel ! 

Nun.       Verei  se  a  violência  a  vir  te  obriga. 
Branc.     Com  que  direito  ? 
Nun.  O  teu  senhor  que  o  diga . 

(Branca  desesperada  volta-se  supplicando  para 
as  damas) 

Branc.         Se  vosso  peito  inda  sente 
De  piedade  uma  sombra  , 
•Uma  lagrima  somente 
Por  minha  dor  derramai. 
Vinde  ,  os  meus  passos  segui , 
Poupai-me  ao  menos  a  vida  , 
A  esperança  que  perdi , 
No  coração  me  avivai ; 
Vós  esta  orpha  perseguida 
Restitui  a  seu  pai. 

SCENA  IV. 

D.  Pedro  e  Levy. 


D.  Ped.  Acho-te  em  fim,  iniquo  israelita  ! 
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Lev.  (spaventato) 

Signor ! ! ! 
Don  Ped.  Taci  una  volta 

Ed  obbediente  a  miei  voleri  ascolta. 

Y'a  chi  brama  di  Bianca  la  mano 

Per  salvarne  la  fama  ,  e  1'onore ; 
Lev.        Sire ! 

Don  Ped.       Taci ! ...  ma  tentano  invano 

Di  salvaria  dal  mio  furore. 
Lev.        «  Ah  !  chi  mai  ?  ! . . . 
Don  Ped.  «  Non  fui  tratto  in  inganno  , 

«  Quande  cadde  suirempio  il  sospetto. 
Lev.        Ma ,  signor  ! . . . 
Don  Ped.  Federico  nel  petto 

Ha  la  fiamma  d'adultero  amor ; 

Ma  gli  audaci  fuggir  non  potranno 

L'ira  ultrice  che  m'agita  il  cor. 
Lev.  [con  tuono  incerto) 

Cede  spesso  lo  sdegno  dei  core 

Al  sublime  pensier  dei  perdono. . . 
Don  Ped.  (sorpreso)  • 

Che  favelli !  1  ! . . . 
Lev.  S'acqueta  il  rancore  , 

(Don  Pedro  da  segni  d'indignazione) 

Quando  parlan  la  fama  ,  e  1'onor. 

Generoso  chi  siede  sul  trono 

L'altrui  colpe  ricopre  dJobblio  ; 

Sono  i  regi  1'immagin  di  Dio 

Che  gli  inspira  pietade ,  ed  amor. 
Don  Ped.  (lasciando  libero  il  corso  al  suo  furore) 

Osi  tanto  !!!...  rammenta  chi  sono  !  . .  . 

La  tua  vita  fia  tronca  sul  fior  1 
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Lev.  (espantado) 

Senhor ! ! ! 
D.  Ped.  Cala-te  e  escuta , 

E  obediente  as  minhas  ordens  cumpre. 

Sei  de  Branca  pertendem  a  mão  , 

Fama  e  honra  lhe  querem  salvar ; 
Lev.        Senhor ! 

D.  Ped.  Cala-te  ! . . .  Tentam  em  vão 

Minha  justa  vingança  frustrar. 

Lev.        «  E  depois? ! .  . 

D.  Ped.  «  Em  tão  negra  traição 

«  E'  do  pérfido  irmão  que  suspeito  ; 

Lev.        Mas  ,  senhor  ! . . . 

D.  Ped.  Frederico  no  peito 

Nutre  a  chama  de  adultero  amor. 
Mas  roubar-se  jámais  poderão 
Os  audazes  do  rei  ao  furor. 

Lev.  (com  tom  incerto) 

Muitas  vezes  á  voz  do  perdão 
Odio  que  arde  no  peito ,  se  cala. . . 

Don  Ped.  (surpreso) 

Que  proferes? 

Lev.  Triumpha  a  razão 

(D.  Pedro  mostra-se  indignado) 

Quando  a  fama  e  o  credito  falia. 
Oh  !  ditoso  do  rei  que  olvidou 
Vãs  offensas  de  súbditos  seus : 
Um  monarcha  é  a  imagem  de  Deus , 
Que  lhe  inspira  piedade  e  amor. 

D.  Ped.  (dando  livre  curso  ao  seu  furor) 

Atrevido  ! ! !  Esqueces  quem  sou  ! 
Vai  teu  sangue  apagar  meu  furor  1 


4 
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{Levy  in  atto  di  inginochiarsi ,  e  poi  si  trattie- 
ne  ad  uno  sguardo  dei  rè) 
Lev.  Ah  !  mio  signor ! 

Don  Ped.  (risoluto)  Decidere 

Del  tuo  destin  tu  dei , 

Sceglier  la  morte  ;  o  scegliere 

Ricchi  tesori  miei. 
Lev.  (con  interesse) 

Ebben?! 
Don  Ped.  M'ascolta. 
Lev.  (commosso)  Ed  umile 

A  tuoi  voler  sarò. 
(Don  Pedro  osservando  prima  aWintorno ,  e 
veggendosi  solo  con  Levy  gli  dice) 
Don  Ped.      Tu  per  la  donna  adultera 

Di  finto  amor  ripieno 

Armato  andrai  per  vincerla 

Col  ferro  ,  e  col  veleno. 
Lev.  (fra  se  spaventato) 

Oh  cielo  ! ! ! 
Don  Ped.  (con  autorità) 

Allor  se  niegasi 
Spenta  saper  la  vuò. 
Intendi? 
Les  Intesi. 

(a  due) 


Don  Pedro  fra  se  osservando 
Levy. 

Arrestasi ! 
Dubbioso  a  miei  voleri , 
Se  mai  per  te  svanissero 


Levy  fra  se  osservando  la  sua 
posizione. 

II  bárbaro ! 
Me  tuoI  ne  suoi  voleri 
Esecutor  colpevole 
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(Levy  vai  a  ajoelhar,  mas  detem-se  a  um  olhar 
do  rei) 

Lev.  Ah  !  meu  senhor  ! 

D.  Ped.  (resoluto)  Decide-te 

A  ti  ofTrece  a  sorte 

Riquíssimos  thesouros 

D'um  lado  ,  d'outro  a  morte. 
Lev.  (com  interesse) 

Então?! 
D.  Ped.  Escuta. 
Lev.  (sobresaltado)  Humilde 

A  ti  me  curvarei. 
(D.  Pedro,  olhando  primeiro  em  roda,  diz, 
vendo-se  só  com  Levy) 
D.  Ped.        Fingindo  ,  pela  adultera  , 

Em  terno  fogo  arder , 

Co  ferro  ou  c'o  veneno 

A  tentarás  vencer. 
Lev.  (espantado,  á  parte) 

Oh  !  Céos  ! 
D.  Ped.  (com  authoridade) 

Se  resistir , 

A  morte  lhe  darás. 

Ouviste? 
Lev.  Ouvi. 


(a  duo) 

D.  Pedro,  observando  Levy.  Levy,  observando  aposição  de 

D.  Pedro. 


Suspende-se 
Contrario  aos  meus  intentos, 
Se  tentas  illudir , 


Que  bárbaro ! 

Seguindo  os  seus  intentos, 
Serei  executor 
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Delusi  í  miei  pensieri , 
Della  yendetta  il  fulmine 
Cadrebbe  allor  su  te. 


De  crudi  suoi  pensieri !  f . . 
Dunque  si  vada ,  e  compiasi 
Quanto  m'impone  il  rè. 


Don  Ped.  [risoluto) 

Ebben  !  ?  . . . 
Lev.  Men  vado  ad  obberdirti. 

{Levi  sta  per  partire ,  Don  Pedro  come  se  glí 
occorresse  alcun  pensiero,  lo  chiama  con  premura) 
Don  Ped.  «  Altendi ! 

Potria  Padiglia  che  idolatro  ancora 
Vincer  gli  afletti  miei :  tu  ne  contida 
La  custodia  a  Nugnez,  finchesi  compia 
Sui  vili  traditor  Ia  mia  vendetta. 
Lev.        In  me  riposa  ,  e  gravi  cose  aspetta.  » 
Don  Ped.       Coppia  infame,  al  fin  son  giunte 
L'uItim'ore  dei  contento ; 
Deirestremo  tuo  lamento 
Col  sorriso  ascolterò. 
Bagnerk  quel  sangue  impuro  , 
Solcherà  la  nostra  terra  , 
Sulla  tomba  che  t'inserra  , 
Sprezzo  eterno  scriverò. 
U\  Tutte  al(in  per  te  congiunte 

Soffian  1'aure  dei  contento: 
Deirestremo  tuo  lamento , 
Coppia  infame ,  esulterò. 
Bagnerà  quel  sangue  impuro  , 
Solcherà  la  nostra  terra  , 
Suíla  tomba  che  vlnserra 
Sprezzo  eterno  imprimerò. 
(Partono  :  il  rè  rientra  nelle  sue  stanze  ,  e  Le- 
mj  sorte  per  ãove  sorti  Nugnez.) 
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Frustrar  meus  pensamentos , 
O  raio  da  vingança 
Em  ti  cahir  farei." 


De  seus  crús  pensamentos ! ! 
Assim  o  ordena  ,  cumpra-se 
Quanto  me  impõe  o  rei. 


D.  Ped.  (resoluto) 
Então? 

Lev.  Eu  corro  a  obedecer-te. 

(Levy  vai  para  partir ,  mas  D.  Pedro  ,  como 
se  lhe  occorresse  algum  pensamento  ,  chama-o) 
D.  Ped.  «  Attende  ! 

Pôde  Padilha  que  idolatro  ainda , 
Vencer-me  com  seus  rogos  :  vai ,  confia 
À  Nuno  a  sua  guarda ;  e  que  se  cumpra 
Sobre  os  traidores  vis  minha  vingança. 
Lev.      Graves  cousas  espera,  em  mim  descança.  » 
D.  Ped.        Par  infame  ,  eis-te  chegado 
Do  prazer  final  momento; 
O  teu  extremo  lamento 
Cum  sorriso  escutarei. 
Correrá  teu  sangue  impuro, 
Banhará  a  nossa  terra  , 
Sobre  a  campa  que  te  encerra 
Odio  eterno  gravarei. 
Lev.  Todas  p'ra  ti  tem  passado 

Doces  horas  de  contento  ; 
Do  teu  extremo  lamento  , 
Par  infame ,  exultarei. 
Banhará  teu  sangue  impuro  , 
Sulcará  a  nossa  terra  ; 
Na  campa  que  vos  encerra  , 
Odio  eterno  imprimirei. 
(Partem  :  o  rei  entra  nos  seus  aposentos ,  e  Levy 
sahe  por  onde  Nunez  desappareceu.) 


SCENA  V. 


Magnifico  gabinetto  che  da  accesso  alie  stanze  di 
Bianca  ,  vi  sara  1'occor rente  per  scrivere. 

Bianca  che  sorte  dalle  sue  stanze  in  aspetto  triste  , 
indi  Federico  di  dentro. 

Bianc.  (va  ad  assedersi) 


Folie  splendore  di  natali  miei 
Che  giovi  tu ,  quando  a  regai  capriceio 
Ti  trovi  senza  possa  abbandonato 


ÀlFonta  mi  condusse  d'un  ripudio  ; 
E  quando  la  sventura  sul  mio  capo 
Sdegnosa  vi  depose  il  grave  peso , 
Tutti  m'abbandonaro  e  Federico  !  . 
Ei  pur  m'abbandonò. . . 
[Con  moita  espressioné) 


Don  Fed.  (di  dentro) 

Come  gli  augei  si  bacciano 
Neila  stagion  dei  fiori 
Cantando  in  suon  festevole 
L/inno  di  loro  amori. 
Queila  celeste  immagine , 
Che  nel  rnio  cor  riposa , 
(Bianca  si  alza  ed  ascolta) 

Bacio  ,  ribacio  ,  e  sembrami 
Vederla  in  ogni  cosa. 
(Bianca  si  avvicina  dove  si  sente  la  voce  e  mos- 
tra moita  emozione) 


L'ira  dei  fato  ? ! 


Bárbaro  amico  ! . . . 


Che  d  'uno  sguardo  angélico 
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SCENA  V. 

Magnifico  gabinete  com  serventia  para  os  aposentos 
de  Branca ,  com  mesa  e  tinteiro ,  etc. 

Branca  ,  que  sahe  mergulhada  em  tristeza  da  sua 
camará ;  depois  Frederico  entre  scenas. 

Branc.  (sentando-se) 

Louco  esplendor  do  dia  meu  natal 
Porque  sorris ,  quando  ao  real  capricho 
Te  encontra  cruelmente  abandonado 

A  ira  do  fado  ?  ! 
A'  vergonha  me  impelle  d'um  repudio; 
E  quando  a  desventura  sobre  mim 
Raivosa  depor  veio  o  grave  peso , 
Todos  me  abandonaram ! . . .  Frederico  ! . . . 
Também  me  abandonou. . . 
{Com  muita  expressão) 

Bárbaro  amigo ! 

Fred.  (dentro) 

Quaes  ledos  passarinhos 

Na  estação  das  flores  , 

Se  beijam  mutuamente , 

Cantando  os  seus  amores. 

A  que  gravei  no  peito , 

Celeste  imagem  bella , 
(Branca  ergue-se  e  escuta) 

Em  tudo  o  que  me  cerca  , 

Se  a  beijo  ,  julgo  vel-a. 
(Branca  aproxima-se  do  sitio  d* onde  sahe  a  voz, 
manifestando  uma  grande  commoção) 

E  c'um  olhar  angélico 
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Mi  fa  beato  il  cor  ! 
Bianc.  (con  trasporto) 

Tu  !  Federico ! ! . . .  oh  giubilo  ! 

Non  palpitar  mio  cor  I 
Fed.  (dentro) 

Come  1'aurette  placide  (1) 

Scherzan  tra  fronda  efronda, 

Come  nel  mar  ches'agita, 

L/onda  sucede  all'onda : 

Ora  il  pensier  mio  facile 

S'illude  nella  speme, 

Ora  il  mio  cor  che  palpita, 

Smania ,  delira  e  geme  , 

Congiunti  al  par  m'uccidono 

La  gioja  ed  il  dolor. 
Bianc.  (con  tidta  l'espansione  deli' anima) 

Ah  Federico ! ! . . .  appressati ! 

Tamo  cTimmenso  amor. 

SCENÀ  VI. 
Levy  (che  la  sorprende)  e  detta  . 

Lev.        Bianca ! 
Bianc.  (in  tuono  festevole) 
Signor ! 
(Poi  con  spavento) 

Chi?  tu     chi  sei?  chevuoi?.. 

Lev.  Quel  che  m'avvamça  intenso  amor  nell'alma 

Farti  palese  alfm ! 
Bianc.  {con  indignazione)    Cielo  !  che  ascolto  !  ? ... 

Iniquo  schiavo  di  Don  Pedro  ! . . .  ardisci 

(1)    Bianca  fará  qui  una  controscena  análoga.) 
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Me  enleva  o  coração  ! 
Branc.  (com  transporte) 

Tu  !  Frederico  !  Oh  !  jubilo  ! 
Nem  pulsa  o  coração  ! 

Fred.  (dentro) 

Qual  corre  o  brando  zéphyro  (1) 
As  flores  a  brincar  , 
Qual  vaga  se  succede 
A'  vaga  lá  no  mar  : 
Agora  o  pensamento 
Divaga  esperançado , 
O  coração  mais  logo 
Desvaira  angustiado , 
A  um  tempo  me  acommettem 
O  jubilo  e  a  dor. 
Branc.  (com  toda  a  expansão  da  alma) 

Ah  !  Frederico  ,  apressa-te  ! ! 
E'  immenso  o  meu  amor. 

SCENA  VI 

Levy  (que  a  surprehende)  e  a  dita. 

Lev.        Branca ! 
Branc.  (em  tom  alegre) 

Senhor ! 
[Com  espanto) 

Quem?  tul  quem  és?  que  queres? 
Lev.        D'amor  o  fogo  intenso  que  me  abrasa  , 

Venho  em  fim  revelar-te  I 
Branc.  (com  indignação)    Céos !  que  escuto  !  ? 

Iniquo  escravo  de  D.  Pedro  ,  atreves-te 


(1)    Branca  fará  aqui  uma  contra-scena  análoga. 
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Con  meco  favellar  d'amore  infame?  I 
(Minacciosa) 

Vanne  dagli occhi miei,  paventa,  ó stolto. . ! 
Lev.  (con  tuono  insultante) 

Minacci? . . . 
Biang.  Va  i  non  proseguir ! 

Lev.  (come  supra)  Spietata  ! 

Disprezzi  il  mio  dolor?  !  . . . 
Bianc.  Taci  una  volta ! 

Lev.  (con  furore) 

Non  ti  movi  a  pieta  ?  ! 
(Passando  ad  un  tuono  di  calma  feroce) 

Bianca ,  m'asco!ta. 
(Estrae  un  pugnai  ed  una  piccola  botiglia  di 
veleno ,  e  la  depone  sul  tavvolino ,  poi  col  sorriso 
dei  carne fice  che  afferra  la  vittima) 

Sol  per  te  soii  disperato , 
Non  han  pace  i  giorni  miei, 
La  virtude  ch'io  perdei, 
Tu  puoi  sola  ravvivar.  i 
Mi  condanna  il  tuo  rigore 
Àirinfamia  ed  al  delitto  , 
Questo  braccio  struggitore 
Ha  una  vittima  prescritto  ! . . . 
Bianc.  (atierrita) 

Chefavelli?!... 
Lev.  II  mio  furore 

Tu  pietosa  puoi  calmar. 

SCENA  VIL 

Federico  entra  sulla  scena  innosservato ,  e  detti. 

Bianc.  (reprendendo  la  sua  dignità) 

Sgherro  infame,  ti  aisprezzo , 
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A  vir  fallar  comigo  em  tal  amor?  ! 
{Ameaçando) 

Vai-te  dos  olhos  meus,  e  treme,  ó  louco  I  r.  . 
Lev.  (em  tom  insultanie) 
Ameaças  ? 

Branc.  *      Não  prosigas  mais ! 

Lev.  (no  mesmo  tom)  Cruel ! 

Despresas  minha  dor? ! 
Branc.  Oh  I  emmudece ! 

Lev.  (com  furor) 

Teus  duro  o  coração  ! 
(Em  tom  de  feroz  serenidade) 

O'  Branca,  escuta. 
(Tira  um  punhal  e  um  pequeno  frasco  de  veneno 
que  pousa  sobre  a  mesa ,  depois  com  um  sorriso  do 
algoz  que' agarra  a  victima) 

Foi-se  o  socego  da  vida , 
A  minha  esperança  fugiu  , 
Virtude  que  se  extinguiu 
Em  mim  ,  podes  reanimar. 
Condemnou-me  o  teu  rigor 
A'  infâmia  e  ao  delicto  , 
Tem  meu  braço  destruidor 
Uma  victima  prescrito  I. . . 
Branc  (aterrada) 

Que  proferes? 
Lev.  Meu  furor 

Só  tu  podes  acalmar. 

SCENA  VII. 
Frederico  que  entra  em  scena  sem  ser  visto,  e  os  ditos. 
Branc  (reassumindo  a  sua  dignidade) 

'Sbirro  infame,  eu  te  despreso, 
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Non  sperar  da  me  preghiera  ! 
Come  Paura  passaggiera 
Fú  il  terror  che  m'assali. 
Non  pavento  la  mia  sorte  , 
Sento  ancora  ardir  nel  seno. . . 

Lev.  (accennando  il  veleno  ed  il  pugnale) 

Scritta  in  cielo  è  la  tua  morte , 
Scegli  il  ferro  ,  od  il  veleno ! 

Bianc.  (con  fermezza) 

Sceglierà  quesfalma  forte 
Senza  spargere  un  sospir  : 
II  veleno  ame!!! 

Fed.  Tarresta ! 

Lev.  Ciei ,  che  vedo?  !  !  ! 

(Federico  snuda  la  spada ,  ed  in  atto  minac- 

cioso  a  Levy) 

Fed.  II  reo  liquore 

Bever  devi,  o  traditore, 
O  cadermi  estinto  al  piè. 
(Levy  resta  atterrito) 

Bianc.  Ah  !  pietade! 

Fed.  (enérgico)  In  te  spegneva 

Della  vita  il  fior  gentile  ; 
Ma  la  folgore  splendeva 
Sulla  testa  di  quel  vile, 
Quando  il  cielo  prediceva 
Ch'ei  dovea  morir  per  tè. 

SCENA  VIII. 
Don  Pedro  e  detti. 
(Don  Pedro  s1  arresta  innosservato  sul  limitai  t 
delia  porta  ,  seguito  da  alcuno  de  suoi  archieri.) 
Fed.  (minaccioso  a  Levy) 

Bevi ,  e  tosto  ! 
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Não  imploro  compaixão  !  • 
Foi ,  qual  branda  viração  , 
O  terror  que  me  assaltou. 
Não  receio  a  minha  sorte , 
No  meu  peito  sinto  arder. . . 

Lev.  (apontando  para  o  punhal  e  para  o  veneno) 
Podes ,  certa  a  tua  morte , 
Ferro  ou  veneno  escolher. 

Branc.  (com  firmeza) 

'Scolherá  minh'alma  forte 
Sem  soltar  um  só  suspiro  : 
Quero  o  veneno  ! ! ! 

Fred.  Suspende, 

Lev.  Céos,  que  vejo? ! ! 

(Frederico  desembainha  a  espada ,  ameaçando 

Levy) 

Fred.  Beberás 
O  veneno ,  ou  cahirás 
Por  mim  traspassado  aqui. 
(Levy  fica  aterrado) 

Bratnc.  Piedade! 

Fred.  (enérgico)  Premeditava 

Cortar-te  o  fio  da  vida  , 
Mas  o  raio  scintillava 
Sobre  o  cruel  homicida  , 
Quando  o  justo  céo  mandava 
Que  elle  morresse  por  ti. 

SCENA  VIII. 
D.  Pedro  e  os  ditos. 
(D.  Pedro  pára  á  entrada  da  porta,  seguido 

de  alguns  dos  seus  archeiros) 

Fred.  (ameaçando  Levy) 

Bebe ,  infame  í 
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Don  Ped.  (avvazandosi) 

Ti  ferma  ,  o  fratello  ! 

Fed.  1 

Lev.    >  Qui  Don  Pedro  !!!... 

BlANG.  ) 

Don  Ped.  {grave) 

Punirlo  a  me  spetta  ; 

(Con  interesse) 

Le  sue  colpe  mi  narra ,  faffretta ; 
Vuò  strappar  di  quel  bárbaro  il  cor. 
Fed.    )t   sua  . 

Bianc.  ( La  mia  morte  que11  erapi°  S08nava 
Additando  il  veleno  o  il  pugnale. 

( a  quatro) 

Don  Pedro  {fra  se.)  Fedbrico  e  Bianca 

L'aborrito  fratel  minacciava  Fra  lo  sdegno  ,  e  1'amor  vaneg- 
Sul  mio  fido  la  strage,  il  terror  ;  giava, 
Ma  Don  Pedro  su  te  sorvegliava,  Minacciava  la  strage,  il  terror ; 
Meditava  trafíigerti  il  cor.        Ma  neiralto  de'cieli  vegliava 

Quello  sguardo  cbe  legge  nei 
cor 

Levy  (fra  se) 

Cruda  morte  su  me  passeggiava  , 
Minacciava  la  strage,  il  terror; 
Ma  Don  Pedro  per  me  sorvegliava  , 
Mi  tornava  la  speme  nel  cor. 
(Don  Pedro  con  dignità  alie  guardie,  e  con  fin- 
to sdegno) 

Don  Ped.  S'imprigioni  costui !  !  ! 
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D.  Ped.  (adiantando-se) 

Suspende  ,  ó  irmão  í 

Fred.  ) 

Lev.     >  Aqui  Pedro  !  ! ! 
Bratnc.  ) 

D.  Ped.  (com  gravidade) 

A  mim  cumpre  punil-o, 

(Com  interesse) 

O  seu  crime  ,  de  ti  quero  ouvil-o  , 
Quero  o  ferro  no  peito  cravar-lhe. 

Branc.  |  Minha  raorte  ac'uelle  imPio  tramava  ' 
Apontando  o  veneno  e  o  punhal. 

(a  quatro) 

D.  Pedro  (comsigo)  Frederico  e  Bkancà. 


Frederico  a  Levy  ameaçava, 
Espalhava  mortal  arreceio  ; 
Mas  D.  Pedro  o  irmão  vigiava 
Meditava  rasgar  o  seu  seio. 


Entre  o  odio  e  o  amor  desvaira- 
va , 

Espalhava  mortal  arreceio ; 
Mas  um  olho  nos  céos  vigiava , 
Que  os  segredos  lêr  sabe  no 
seio. 


Levy  (comsigo) 

Sobre  mim  buido  ferro  pairava  , 
Espalhava  mortal  arreceio ; 
Mas  D.  Pedro  por  mim  vigiava  , 
Alentava-me  a  esp'rança  no  seio. 
(D.  Pedro  com  dignidade  aos  guardas,  fingin- 
do rancor) 

D.  Ped.    Encarcerado  seja  ! !  I 
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(Le  guardie  cir  condam  il  reo) 

Serbato  ei  fia 
A  vendetta  inaudita  e  memoranda. 
(Levy  sorpreso  resta  come  percosso  dalla  foi- 

gore) 

S'annunzi  intanto  al  popol  di  Siviglia 
Che  i  giardini  real  saran  fran  poco 
Oggetto  di  delizia  universale , 
Per  festeggiar  la  notte  di  Giovanni 
Con  ipocrisia) 

E  per  mostrar  quanto  ci  fu  gradita 
Yeder  serbata  di  costei  la  vita. 

[a  due) 

Bianca  e  Federico  [con  trasporto) 

Tornò  ridente , 
Tornó  lueente, 
L'alba  che  in  cielo 
S'impallidi; 
Fú  il  rò  magnânimo 
Che  1'abbili. 
Non  ha  piú  freno 
La  gioja  in  seno  ; 
Sorgete  o  voti 
Dei  nostri  cor , 
Pel  rè  magnânimo 
Gloria  ed  onor. 


bois  Pedro  (fra  se). 

Non  ha  piii  freno 
L'ira  nel  seno ; 
Sorgete  o  moti 


(a  quatro) 

Bianca  e  Federico. 

Non  ha  piú  freno 
La  gioja  in  seno  ; 
Sorgete  o  voti 


Levy  (fra  se). 

Non  ha  piú  freno 
La  tema  in  seno ; 
Tacete  o  moti 
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(Os  guardas  cercam  o  réo) 

Reservado 
A  vingança  inaudita  e  memoranda  ! 

(Levy  fica  como  fulminado) 

Ao  povo  de  Sevilha  se  annuneie 
Que  os  meus  reaes jardins  serão  em  pouco 
Theatro  de  delicias  ,  de  folguedos, 
P'ra  festejar  de  S.  João  a  noite, 

{Com  hypocrisia) 

Em  que  arrancada  ás  garras  do  homicida 
De  Branca  foi  a  preciosa  vida. 

(a  duo) 

Branca  e  Frederico  (com  transporte) 

Eil-a  ridente, 
Eil-a  luzente , 
A  luz  celeste 
Que  se  eclipsou ; 
O  rei  magnânimo 
A  desvendou. 
-O  peito  sente 
Um  goso  ardente; 
Surgi,  ó  votos 
De  cordeo  amor ; 
Ao  rei  magnânimo 
Gloria  e  honor. 

(a  quatro) 

p.  Pedro  (aparte).  Branca  e  Frederico.    Levy  [á  parte). 

O  peito  sente         O  peito  sente  O  peito  sente 

Um  ódio  ardente  ;     Um  goso  ardente;    Receio  ardente; 


Surgi,  ó  motos 


Surgi,  ó  votos 


Calai-vos,  moto* 
5 
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Del  mio  furor  ;        Da  nostri  cor  ;  Del  mio  terror ; 

Scagliate  i  perfidi    Pel  rè  magnânimo  Frenate  i  gemi  ti 

Nello  squallor.        Gloria  ed  onor.  Di  questo  cor. 

(Levy  parte  frà  le  guardie  ,  Federico  e  Bianca 
accompagnano  il  rè  sino  al  limitar e  dtlla  porta  ,  e 
cade  la  tela.) 


FINE  DELLÀTTO  SECONDO 


Do  meu  furor ; 
Envolva  os  pérfidos 
Mortal  pallor. 


De  cordeo  amor ; 
Ao  rei  magnânimo 
Gloria  e  honor. 


Do  meu  terror ; 
Sustai-vos ,  frémitos 
Da  minha  dôr. 


(Levy  parte  entre  os  guardas;  Frederico  e 
Branca  acompanham  orei  até  ao  limiar  da  porta. 
O  pano  cahe.) 


FIM  DO  SEGUNDO  ACTO. 
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SCENA.  I. 

Magnifica  vista  dei  giardini  deWalcazar  di  Sivi- 
glia ,  nella  cui  fronte  si  vede  il  magnifico  stagno 
che  da  le  acque  alie  fontane  che  adornano  quel  si- 
to  di  delizie,  non  che  la  grandiosa  scalinata  per 
la  quale  si  discende  ai  medesimi. 

Aila  destra  dei  medesimo  vi  sarà  la  gran  porta 
Centrada  ai  giardini ,  la  galleria  e  le  tcrrazze 
deWalcazar,  vi  sarà  puré  la  porta  che  comunica 
cot  Bagni  cosi  detti  di  Maria  Padiglia  ,  e  colV- 
interno  dei  palazzo  ,  ed  alia  sinistra  sarà  accen- 
nalo  che  per  quella  parte  vi  è  la  porta  che  comu- 
nica col  restante  dei  giardini  ^c.  SÇc.  áfc.  In  niez- 
zo  alia  scena  saranno  disposii  simetricamente  va- 
rii  sedili. 

Tutti  i  giardini  saranno  superbamente  illuminali. 

(II  popolo  sorte,  e  discende  per  tutte  le  parti 
delia  scalinata;  saranno  forniti  di  castagnette , 
cembali,  SÇc.  SÇc,  ementre  stanno  formandosi  in  ele- 
gante mezzo  circolo,  sortono  alcuni  giovenetti  e  gio- 
vanette ,  dai  loro  posti;  che  si  dispongano  alia  dan- 
za  ed  accompagnonno  il  seguente  coro) 
Cor.  Beila  è  sempre  la  violetta 

Trà  la  rosa  e  il  gelsoinino  ; 
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ACTCB  MAM. 


SCENA  I. 

Magnifica  vista  dos  jardins  do  alcaçar  de  Sevilha  , 
em  cuja  frente  se  vê  o  magnifico  tanque  que  fornece 
%de  agua  as  fontes  que  adornam  aquelle  sitio  de 
delicias ;  escadaria  grandiosa  pela  qual  se  desce 
aos  jardins. 

A'  direita  haverá  uma  grande  porta  pela  qual  se  pe- 
netra nos  jardins ;  a  galeria  e  os  terraços,  aporta 
que  communica  com  os  banhos  chamados  Banhos 
de  Maria  Padilha  e  com  o  interior  do  palácio;  e 
á  esquerda  se  indicará  que  por  alli  se  penetra  no 
resto  dos  jardins,  SÇc,  $  c. ,  SÇc.  No  meio  da 
scena  estarão  simetricamente  dispostos  alguns  as- 
sentos. 

Os  jardins  estarão  soberbamente  illuminados. 

{O  povo  sahe  e  desce  por  todas  as  partes  da  es- 
cadaria ,  com  castanholas ,  pandeiros ,  $c. ;  e  em 
quanto  se  forma  em  elegante  semi-circulo ,  sahem 
dos  seus  lugares  alguns  mancebos  e  donzellas  ,  que 
se  dispõem  para  dançar  acompanhando  o  seguinte 
coro) 

Cor.  Bella  é  sempre  a  violeta 

Entre  a  rosa  e  o  jasmim  ; 
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La  delizia  dei  giardino 
Sta  raccolta  in  que'tre  fior. 
Or  frà  Bianca  e  Federico 
E  Padiglia  il  fior  che  brilla  ; 
Son  que'nomi  la  seintilla, 
Che  sfavilla  in  ogni  cor. 
Viva  dunque  si  ripeta 
Con  festosa  voce  altiva, 
E  col  popolo  un  evviva 
L'eco  ancor  risponderà. 

Tutte  le  donne 

Su  i  cantiamo  d'amore  e  di  Bacco 
In  si  lieto,  propizio  momento  , 
Sorridendo  la  spira  dei  vento  , 
Trà  le  fronde  con  noi  canterà. 

Tutto  il  coro 

Bravo  ! 

Tutte  le  donne 

Poscia  si  torni  a  cantare 
Di  queTior  che  ci  stanno  sul  core. 
Tutto  il  coro 

Bene ! 
Tutte  le  donne 

Poscia  di  Bacco  e  d'amore 
Frà  bicchieri  si  torni  a  cantar. 
Tutti  (con  entusiasmo) 

Suoni  dunque  il  nostro  canto 
Frà  le  danzc  e  frà  i  liquori, 
Bello  il  sol  per  que'tre  fiori 
Llndoman  risplenderà. 
Viva  ,  viva  ,  si  ripeta  , 
Con  festosa  voce  altiva, 
E  col  popolo  un  evviva 


Às  delicias  do  jardim  , 
As  encerram  as  tres  flores. 
Entre  Branca  e  Frederico 
E'  Padilha  a  flor  luzente; 
Os  tres  nomes ,  chamma  ardente 
Que  incendeia  os  corações. 
Viva ,  viva ,  se  repita 
Com  alegre  voz  altiva  , 
ue  c'o  povo  ao  nosso  viva 
echo  responderá. 
Todas  as  mulheres 

Sus  !  Cantemos  de  amor  e  de  Baccho 
Em  tão  ledo  ,  propicio  momento  , 
Que  ,  brincando  nas  folhas  o  vento  , 
Nossos  cânticos  repetirá. 
Todo  o  coro 

Bravo  ! 
Todas  as  mulheres 

Torne-se  então  a  cantar 
Das  tres  flores  o  viçoso  frescor. 
Todo  o  coro 

Bem  ! 
Todas  as  mulheres 

Depois  do  deus  Baccho  e  d'amor 
Entre  os  copos  se  torne  a  cantar. 
Todos  (com  enthusiasmo) 

Soe ,  pois ,  o  nosso  canto 
Entre  as  danças  e  os  licores, 
Bello  o  sol  para  as  tres  flores 
Amanhã  resplenderá. 
Viva ,  viva  ,  se  xepita 
Com  alegre  voz  altiva , 
Que  c'o  povo  ao  nosso  viva 
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L'eco  ancor  risponderà. 

[Si  disperdono  ,  e  resta  vota  la  scena.) 

SCENA  II. 

Don  Pedro,  sortendo  dalla  porta  deibagni  cosi  detti 
di  Maria  Padiglia ,  involto  nel  suo  mantello. 

Don  Ped.  Svani  la  turba  ! . . .  ne  Levy  che  trassi 
Dal  cárcere  alia  reggia  inquesta  notte, 
Qui  giunse ancor!  Troppo  tardivo  il tempo 
Trascorre  a  miei  voler  ! !  m'ardenel  seno 
Inestinguibil  sete  di  vendetta  ! 
L'impuro  amor  che  vi  congiunge  ,  o  vili , 
Cadrà  con  voi  nelTurna  sepolcrale. 
Oh  gioja  ! ! !  e  quando  passerò  dappresso 
Al  muto  sasso  ,  che  vlnserra  entrambi , 
Impreccherò  su  vostri  nomi  infami 
L'odio ,  lo  sprezzo  e  1'anatema  ! 
L'eco  [risponde  in  tutte  le  parti)  Tema  ! 

Don  Ped.  [atterrito) 

Oh!  ciei ! !  qual  voce  di  terror  mi  piomba ! 
Voce  infausta  dei  rimorso , 
Non  alzarti  al  mio  pensiero , 
Cedi  loco  al  grido  altero 
Di  vendetta  e  di  furor. 
Tratte  un  giorno  al  mondo  errante 
Le  mie  gesta  i  lor  delitti , 
Fácil  sempre  pel  rcgnante 
Piegherà  devoto  il  cor, 
Quando  il  sangue  de'prpscritti 
Lavò  Tonta  dei  onor. 
[Don  Pedro  s'incamina  verso  la  porta  che  comu- 
nica cogli  altri  giardini ,  e  scomparisce.) 


O  echo  responderá. 
[Dispersawcse :  a  scena  fica  deserta.) 

SCENA  II. 

t 

D.  Pedro,  sahindo  da  porta  dos  banhos  chamados  de 
Maria  Padilha,  envolvido  rium  manto. 

D.  Ped.  A  turba  foi-se ,  mas  Levy  que  eu  trouxe 
Do  cárcere  ao  palácio  nesta  noite  , 
Ainda  não  chegou  !  Bem  tardo  o  tempo 

P'ra  quem  espera  ,  volve ! ! !  arde  em  meu  peito 

Inextinguível  sede  de  vingança! 
O  impuro  amor  que  vos  abrasa  ,  infames  , 
Na  fria  campa  morrerá  comvosco. 
Ventura  !  Quando  os  passos  volver  junto 
Da  muda  lousa  sob  a  qual  dormirdes , 
Sobre  os  vossos  vis  nomes  lançarei 
Odio  ,  despreso  e  anathema  !  * 

O  echo  [responde  de  todas  as  partes)   Tema  ! 

D.  Ped.  [aterrado) 

Oh  !  céos !  que  horrível  voz  me  fere  o  tympâno  ! 

Voz  infausta  do  remorso , 
Cessa  ,  cessa  o  teu  tormento  , 
Da  vingança  c  do  furor 
Cede  ao  grito  truculento. 
Traga  um  dia  ao  mundo  errante 
Meus  bons  feitos ,  seus  delictos ; 
Pelo  rei ,  sempre  constante 
Ha-de  o  coração  orar  , 
Quando  o  sangue  dos  proscriptos 
Da  honra  as  manchas  lavar. 
(/>.  Pedro  encaminha-se  para  a  porta  que  com- 
munica  com  os  outros  jardins  ,  e  desapparece.) 


SCENA  III. 


Levt,  Coro  e  detto. 

[Levy  accornpagnato  dagli  arcieri,  tutti  involti  fiellc 
loro  cappe  ,  che  escono  con  moita  circunspezione ; 
%  giardini  che  erano  illiiminati,  cominciano  già  ad 
oscurirsi.) 

Cor.  Cupo  silenzio 

Qui  regna  intorno ; 

L'intero  corso 

Già  tocca  il  giorno  ; 

Ne  qui  Don  Pedro 

Si  presentò. 

Tutto  ricopre 

Notte  profonda , 

Dorme  tranquilla 

La  terra  e  1'onda  , 

Ne  qui  Don  Pedro 

Si  presentò. 
Lev.  Tacete,  o  stolti, 

Verrà  fra  poco. 
{Don  Pedro  comparisce  sulla  scena) 
Cor.  Quel  che  ci  avvampa, 

Vivido  fuoco, 
{Don  Pedro  si  avvicina  lento  e  circospetto) 

Fú  ii  suon  delforo 

Che  rinfiammò. 
Lev.  {accorgendosi  di  un  uomo  che  s'ppressà) 

Ma  un'ombra  parmi 

Veder  qui  pressa. . . 
{I giardini  sono  nella  massima  oscurita) 
Cor.  {volgendosi ,  con  entusiasmo) 
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SCENA  III. 

Levy  ,  Coro  e  o  dito. 

(Levy  acompanhado  dos  archeiros,  envoltos  nos  seus 
capuzes,  sahe  com  muita  circumspecção.  Os  jar- 
dins que  estavam  illuminados ,  começam  a  escu- 
re cer-se.) 

Cor.  Mortal  silencio 

Aqui  está  I 

Do  dia  a  luz 

Finou-se  já ; 

Porém  não  veio 

Ainda  o  rei. 

A  noite  tudo 

Veio  enluctar, 

Tranquillos  dormem 

A  terra  e  o  mar ; 

Porém  não  veio 

Ainda  o  rei. 
Lev  .  Calai-vos ,  loucos  , 

Elie  vem  logo. 
(D.  Pedro  apparece  na  scena) 
Cor.  O  que  em  nós  arde , 

Vivido  fogo, 
(D.  Pedro  aproxima-se  com  circumspecção) 

Foi  o  som  do  ouro 

Que  o  inflammou. 
Lev.  {dando  por  um  homem  que  se  aproxima) 

Mas  vejo  um  vulto , 

Quem  será  aquelle? 
(Os  jardins  estão  na  maior  escuridão) 
Cor.  (voltando-se  ,  com  enthusiasmo) 
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Egli  è  Don  Pedro  ! 
Lev.  Tacete ! 

Cor.  [ut  supra)        E  d'esso. 

Cantar  ci  lascia 
L'evviva  il  rè. 
{Don  Pedro  apre  il  suo  mantello) 
Don  Ped.  (con  tuono  severo) 

Tremate,  iniqui,  si  innalzarmi  osate 
Un  canto  frà  il  riposo  di  qucst'ombra  ! 
Ora  è  tempo  d'osar ! ! . . .  Don  Federico 
Di  Bianca  si  ritrova  nelle  stanze, 

,•        E  fra  brev'ora 
Dovrà  passar  per  questi  miei  giardini. 
Ferirlo  è  duopo  ,  ma  ferirlo  a  morte  ! 
Intendesti,  o  Levy? 
Lev.  *  Signor ! 

Don  Ped.  «  Se  il  colpo 

Àndrà  fallito  ,  paghera  tua  vita  ! 
Ma,  se  propizio  ti  sorride  il  fato, 
Per  te,  pe'fidi  tuoi,  come  faggrada, 
Potrai  disporre  allor  de  miei  tesori.  » 
Lev.        T'affida  in  me  ! 
Con.  (con  soddisfazione  feroce) 

Nostri  saran  gli  allori. 
Don  Ped.  Notte  tremenda, 

Giungesti  al  fine, 
Lieta  mi  porse 
Fortuna  il  crine. 
Suonò,  superbi, 
L'ora  di  morte ; 
La  spada  vindice 
D'irate  sorte 
Le  vostri  ceneri 
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El-rei  D.  Pedro  ! 
Lev.  Silencio ! 

Cor.  (ut  supra)  E'  elle. 

Cantar  nos  deixa 
Um  hymno  ao  rei. 
{D.  Pedro  desembuça-se) 
D.  Ped.  (em  tom  severo) 

Tremei,  iníquos,  se  tecer-me  ousais 
Um  canto  entre  o  repouso  destas  sombras. 
E'  tempo  :  mãos  á  obra  !  !  Frederico 
De  Branca  agora  está  nos  aposentos , 

E  dentro  cm  pouco 
Virá  passar  aqui  nos  meus  jardins. 
Feril-o  cumpre  ,  mas  ferir  de  morte  ! 
Entendeste ,  Levy? 
Lev.  Senhor! 
D.  Ped.  «  Se  o  golpe 

Mal  certo  for ,  o  pagarás  co'a  vida ! 
Mas,  se  propicio  te  sorri  o  fado, 
P'rati,  p'r'os  teus  valentes,  como  queres, 
Podes  então  dispor  dos  meus  lhesouros.  » 
Ley.        Em  mim  confia  ! 
Cor.  (com  feroz  satisfação) 

Certos  são  os  louros ! 
I).  Ped.  Noite  tremenda  , 

Chegaste  em  fim ; 
Leda  a  fortuna 
Sorri  p'ra  mim. 
Soou ,  soberbos , 
A  hora  de  morte, 
A  aguda  espada 
Da  irada  sorte 
As  vossas  cinzas 
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Disperderà. 
Suonò,  superbi, 
L'ora  di  morte ; 
La  spada  vindice 
Dlrata  sorte 
Le  vostre  ceneri 
Disperderà. 


(Partano  involti  nei  loro  mantelli ,  ed  il  rè  ri- 
lorna  per  la  porta  dei  bagni  di  Padiglia.) 


Gabinetto  come  alia  scena  quinta,  atto  secondo  — 
E'  notte. 

[Bianca  sorte  dalle  sue  stanze  seguita  da  Fede- 
rico, Federico  siede  à  piede  di  Bianca,  e  legge  in 
Dante) 

Fed.        «  Quando  risposi ,  cominciai :  Oh  lasso  : 
Quanti  dolci  pensier ,  quanto  desio 
Menò  costoso  al  doloroso  passo  !  » 
Bíanc.  [ripete  tristamente)  Oh  lasso  : 

Quanti  dolci  pensier  ,  quanto  desio 
Menò  costoso  al  doloroso  passo !  I . . . 
(Suonano  sei  ore  di  notte.) 
[Trasalendo) 

E  Tora  sesta  —  O'  Cavaliere  mio, 


SCENA  IV. 


Bianca  e  Federico. 


D'uopo  e  partir. 


Partir? 


Fed. 


BlANC. 


(a  due) 
Federico  addio  ! 
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Dispersará. 
Lev.  e  Cor.  Soou,  soberbos, 

A  hora  de  morte ; 
A  aguda  espada 
Da  irada  sorte 
As  vossas  cinzas 
Dispersará. 

[Variem  envoltos  nos  capotes,  e  o  rei  salie  pela 
porta  dos  banhos  de  Padilha.) 

SCENA  iy. 


Branca  e  Frederico. 

Gabinete  como  na  quinta  scena  do  segundo  acto  — 
E'  noite. 

[Branca  sahe  dos  seus  aposentos  seguida  de 
Frederico.  Frederico  senta-se  ao  pé  de  Branca  e 
U  riuma  obra  de  Dante) 

Fred.       «  E,  respondendo,  comecei :  Ai !  misero  I 
Quão  doces  pensamentos,  que  desejos, 
Ao  doloroso  passo  me  arrastaram  !  » 
Branc.  (tristemente)  Ai !  misero  ! 

Quão  doces  pensamentos,  que  desejos 
Ao  doloroso  passo  me  arrastaram  1 
(Batem  seis  horas.) 
(Estremecendo) 

Seis  horas  deram  —  O'  cavalheiro  meu , 
Cumpre  partir. 
Fred.  Partir ! 


Branc 


(a  duo) 

Frederico,  adeus! 
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Fed.  Ó  Bianca  addio  ! 

(Federico,  partendo,  Ubaccia  la  mano.  Lon- 
tano  tuono  —  lampeggia.) 
Fed.        Una  lagrima  qui?  Bianca,  tu  piangi? 
Bianc.  Queila  mesta  lettura 

II  fier  ricordo  d'ogni  mia  sciagura, 

Un  arcano  terrore 
M'hanno  d'angoscie  circondato  il  core. 
Fed.        O  Bianca  mia,  perche  tremar?  Non  mai. 
D'un  avvenir  felice 
(Tuoni ,  lampi  e  romore  di  lontana  t empes- 
ta) 

Ci  sorrise  com'or  dolce  la  speme. 
Biawc.      Odi  il  tuono  lontano  ,  il  vento  geme  , 
Gome  nunzio  di  duol  Tetere  freme. 

Sol  desolate  immagini 

M'attristano  il  pensiero , 

Nubi  di  morte  pendere 

Veggo  sul  tuo  sentiero. 

Odo  una  voce  orri bile 

Tuoi  giorni  minacciar; 

Estremo  incluttabile 

Or  questo  addio  mi  par. 
Fed.  Sgombra,  o  gentil,  1'immagini 

Che  attristano  il  pensiero; 

Tutto  di  rose  florido 

Ci  s'apprira  il  sentiero. 

Potrai  le  amare  lagrime 

Stretla  al  mio  sen  scordar; 

E  di  piú  Meti  e  liberi 

Per  noi  vedrem  brillar. 
(//  canto  e  interrotto  dalla  fúria  delia  tempes- 
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Fred.  Minha  Branca,  adeus ! 

(Frederico,  ao  partir,  lhe  beija  a  mão.  —  2Vo- 
vões  longínquos  —  relampagueia.) 
Fred.      Uma  lagrima  agora?  Choras,  Branca? 
Branc.    #  A  lúgubre  leitura , 

Lembranças  tristes  d'uma  desventura , 

Um  secreto  terror 
O  coração  me  repassou  de  dor. 
Fred.       Desterra,  ó  minha  Branca,  os  teus  receios; 

D'um  porvir  venturoso 
(Trovões,  relâmpagos  e  rumor  de  longínqua 
tempestade) 

Bisonha  se  nos  mostra  a  doce  esp'rança. 
Branc.     Escuta  a  tempestade,  os  ventos  gemem, 
Como  núncios  de  dor,  os  ares  fremem. 
Somente  imagens  lobregas 
A  mente  me  entristecem  , 
Espessas  nuvens  fúnebres 
Teu  caminho  escurecem. 
Ouço  uma  voz  horrível, 
Quê  ameaça  os  dias  teus  j 
De  extrema  despedida 
Mc  parece  este  adeus. 
Fred.  Desterra  imagens  lobregas 

Que  a  mente  te  entristecem ; 
Sorrindo  cm  meu  caminho 
Mil  rosas  nos  florecem. 
Podes  amargas  lagrimas 
De  mim  junto  olvidar ; 
Dias  mais  prascnteiros 
P'ra  nós  hào-de  raiar. 
(O  canto  é  interrompido  pela  fúria  da  t  empes- 
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ta.  Bianca  si  scioglie  dalle  braccia  di  Federico  e  ca- 
de  in  giunocchio) 

Jj^NCj  «  Pietosolddio, 

Sgombra  da  quesfaffranta  alm»il  dolore : 
Su  te  speriara  !  Oh  son  vano  il  terrore 
Di  questo  »  addio. 
(Federico  parte ,  mentre  Bianca  st  a  per  entrare 
nelle  sue  stanze.) 

SCENA  V. 
Don  Pedro  e  Bianca. 
Don  Ped.  Bianca ! 
Bianc.  (sorpresa) 

Signor?! . . . 
Don  Ped.  (con  finta  bontà) 

Cedette  al  fin  quest'alma 
Al  grido  infausto  delia  tua  sventura. 

Le  patrie  mura 
Frà  poço  rivedrai ! ...  ti  saran  scorta 
II  fiore  di  mia  corte , 
(Con  rimarco)  e  Federico ; 

E  quando  ridonata  ai  lari  aviti , 
Verranno  i  tuoi  pensieri  a  queste  soglie, 
(Con  ipocrisia) 

Noh  odiarne  il  signor  ! . . .  macolpa  ilfato, 
S'ei  ti  condusse  a  cosi  tristo  stato. 

SCENÀ  VI. 

Coro  di  dentro  d'ambi  i  sessi  composto  dei  grandi 

delia  corte  ,  poi  sulla  scena ;  e  detti. 
Cor.  (di  dentro) 

Ah !  Don  Pedro ! 
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tade.  Branca  desprende-se  dos  braços  de  Frederico 
e  cahe  de  joelhos) 

fSeÍ0'!  «  ^doso  Deus, 

Vem  desterrar  desfalma  a  acerba  dor  : 
Em  ti  confio  !  Vão  é  o  terror 
Do  nosso  »  adeus. 
(Frederico  parte  em  quanto  Branca  entra  nos 
seus  aposentos.) 

SCENA  V. 
D.  Pedro  e  Branca. 
D.  Ped.  Branca. 
Branc  (surprehendida) 

Senhor?  ! 
D.  Ped.  (com  fingida  bondade) 

Cedeu  em  fim  minh'alma 
Da  tua  desventura  ao  grito  infausto. 

Os  pátrios  muros  , 
Em  breve  vel-os-has  !  Irá  comtigo 
A  flor  da  minha  corte, 
(Com  intenção)  e  Frederico ; 

E  quando,  restituída  aos  teus  penates , 
Volveres  o  pensamento  a  estes  sitips, 
(Com  hypocrisia) 

Não  odeies  o  rei !  mas  culpa  o  fado 
Que  foi  que  te  levou  a  um  tal  estado. 

SCENA  VI. 

Coro  de  ambos  os  sexos  ,  composto  dos  grandes  da 

côrte ,  o  qual  depois  entra  em  scena;  e  os  ditos. 
Cor.  (dentro) 

Ah  !  D.  Pedro  ! 


JonPed-|  Quaivoci?! 

BlANC.  j 

Cor.  (ut  supra)  Vendetta  ! 

Don  PED.jMa  che  avvenne?! 

BlANC.  ) 

Cor.  (entra  sulla  scena) 

Misfatto  tremendo 
Punir  devi,  Siviglia,  piangendo, 
A  te  il  chiede,  ósignor. 

Don  Ped.  (con  ipocrisia)  J         che  sarà  ?  , 

Bianc.  (con  interese)  i 

SCENA  ULTIMA. 
Ferrandez  e  detti. 
(Ferrandez  entra  sulla  scena  come  fuora  di  sestesso) 

Fer.  Armata  una  destra 

Di  íiero  pugnale 

Un  colpo  fatale 

Sul  prode  scagliò. 
Cor.  e  detti.    Vendetta  ! 
Bianc.  Ma  dite 

Chi  fúl'infelice! 
Fer.  L'infame  punite 

Che  il  prode  svenò  ! 
Bianc.  (con  maggiore  interese ,  \ 

e  con  agitazione)  )  Ma  chi  ? 

Don  Ped.  (con  ipocrisia)  ] 
Fer.  Federico 

Traíitto  spirò  ! 
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5'  Ped-|  Que  vozes  I 

Branc.  ) 

Cor.  {dentro)  Vingança ! 

BranT'  I  Que  succede? 
Cor.  (apparece) 

Um  delicto  tremendo 
Punir  deves !  Sevilha,  gemendo, 
Vem  pedir-t'o,  senhor. 

D.  Ped.  (com  hypocrisia)  j         Que  gerá? 

Branc.  (com  interesse)    \  v 

SCENA  ULTIMA. 
Ferrandez  e  os  ditos. 

{Ferrandez  entra  em  scena  como  fora  de  si) 

Fer.  Armada  uma  dextra  • 

De  fero  punhal 

Um  golpe  fatal 

Lhe  descarregou. 
Cor.  eos ditos.  Vingança  ! 
Branc.  Contai 

Quem  foi  o  infeliz. 
Fer.  O  vil  castigai 

Que  o  assassinou. 
Branc.  [com  maior  inte-) 

resse  e  agitação)        >  Mas  quem  ? 
D.  Ped.  (com  hypocrisia) ) 
Fer.  Frederico 

Exangue  expirou ! 


V 
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Bianc.  (con  grido  disperato) 

Gran  Dio  Hl... 
Tutti  (con  dolore)  meno  Don  Pedro 

I/amico 

Trafitto  spirò! 
Bianc.  [come  delirante) 

Accorrete  !  ! . . .  fermate  quelFempio, 
Che  brandiva  sul  prode  il  pugnale , 
Disarmate  quel  braccio  fatale. . . 
No  ! . . .  fermate ! . . .  quelFempio  spari. 
[Con  disperazione) 

Ciei !  che  vedo?  !  ritorna  Faudacc, 
Minaccioso  solleva  la  mano  ! 
(Con  terrore) 

Federico ! ! ! 
(Poi  resta  come  in  una  stupidità  convulsiva) 
Cor.  La  speme  fallace 

Di  quelFalma  fè  strazio  ,  e  fuggi !!!... 
Bianc.  (inginocchiandosi) 

Tu  il  difendi,  o  Signorc  di  pace. .  . 
(Con  orrore) 

Ei  ferisce  I  !  ...  ti  ferma  !  1  Ah  !  ! !  mori : 
(Cade  svenuta  ,  le  dame  accorrono  e  la  rialza- 
no  ?  mentre  Don  Pedro  osserva  quella  scena  con  dis- 
prezzo) 

Cor.  Guida  tu,  pietoso  Iddio, 

L/infelice  ad  altra  terra, 
Quel  destin  che  li  fa  guerra , 
Forse  allor  si  placherà. 
(Bianca ,  alzando  la  testa  ,  girando  lo  sguardo 

alVintorno,  si  scioglie  dalle  donne :  poifissando  Don 

Pedro ,  come  frenética) 

Bianc.  Stírpe  iniqua,  maledetta, 
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Branc.  (com  um  grito  desesperado) 

O'  Deus ! ! ! 
Todos  [com  dôr)  menos  D.  Pedro 

Frederico 
Exangue  expirou ! 
Branc.  [delirante) 

Oh  !  correi ,  agarrai  aquelle  impio 
Que  brandira  sobre  elle  o  punhal , 
Desarmai  o  seu  braço  fatal. .  i 
Não  I . . .  Não  vades,  que  o  impio  fugiu. 
[Com  desespero) 

Céos  I  que  vejo? !  Lá  torna  o  audaz , 
Ergue  a  mão  em  signal  de  ameaça ! 
[Com  temor) 

Frederico !  !  I 
[Fica  riuma  espécie  de  estupidez  convulsiva) 
Cor.  A  esp'rança  fallaz 

D'aqueiralma  se  foi ,  se  esvaiu  I !  ! 
Branc.  (ajoelhando-se) 

Tu  defende-o  ,  ó  Numen  de  paz. . . 
(Com  horror) 

Elle  fere  I !  suspende  !  Ah  !  cahiu  I 
(Cahe  desmaiada ,  as  damas  acodem  e  levan- 
tam-a ,  em  quanto  D.  Pedro  observa  aquella  scena 
com  despreso) 

Cor.  Guia  tu ,  ó  Deus  piedoso, 

Esta  misera  a  outra  terra  , 
Que  se  a  sorte  lhe  faz  guerra , 
Talvez  lhe  sorria  lá. 
(Branca ,  levantando  a  cabeça  ,  olha  em  torno 

de  si ,  desembaraçasse  das  damas ,  e  fixa  D.  Pedro 

como  frenética) 

Bianc.  Treme  ao  som  dos  meus  lamentos , 
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Trema  al  suon  di  miei  lamenti ; 
I/ira  ultrice  di  mie  genti 
Su  tuoi  íigli  scenderà. 
Cadrà  il  fulmine  di  Dio  , 
Struggerà  quest'empia  terra  , 
Sugli  infami  che  rinserra, 
L'anatema  piomberà. 
(Rientra  furiosa  nelle  sue  stanze.) 
(Don  Pedro,  gettando  uno  s guardo  di  indigna- 
zione  agli  astanti  ,  e  volgendosi  poi  verso  le  stanze 
di  Bianca  con  compiacenza  feroce)  • 
Don  Ped.        Son  vendicato  al  fin  ! ! 
(Don  Pedro  parte.) 


FINE  DELLA  AZIONE. 
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Stirpe  iniqua  ,  vil ;  maldita  , 
Que  dos  meus  cruel  vindita 
Em  teus  filhos  cahirá. 
Lá  dos  céos  ardente  raio 
Destruirá  esta  impia  terra  , 
Sobre  os  impios  que  ella  encerra 
O  anathema  virá. 


Jíecolhe-se  furiosa  aos  seus  aposentos.) 

(D.  Pedro  lança  um  olhar  de  indignação  aos 
que  o  rodeiam,  e  volta-se  para  os  aposentos  de  Bran- 
ca com  feroz  complacência) 


(D.  Pedro  parte.) 


FIM  DA  ACÇÃO  * 


